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J)E NOJl'fE 
A SUL ... 

POR TODA A PAUTE 
DE\'EHA E X I G IR 
Q UE LllE SlR\' A.M 
OS VI N HOS DA 

CONI-IEÇA 
A SU A TERRA ... 

. . . CONI-IEÇA-A 

() 1\1 E LHO R 
QrE PUDER! 

SEDE EM CAIA 1 TELEF. 5478 · TILIAL EM LISBOA : RUA 00 ALECRIM, 117, TELEF. USS9 · OEPÔSITO NO PÔR.TO , RUA DE ENTREPAREDES, TELEF. 440 



VOUS SOUHAITE 

UN JOYEUX NO.EL 

ET UNE BONNE ET 

HEUREUSE ANNEE 

DANS LA PA I X ET 

LA PROSPl!RIT:E 

D! TRIBUIDORL'' 

CONSÓ R C I O GE R A L DE PERFU}.lARIA, LIMITA D A · TELEFONE 4 7951 
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VELASOUEZ 

700 c{P.,;,,ccsi"nlra 11 dfao,·111 

Para a vida ao ar-livre. 
Seguro movimento com 17 
rubis. Em ouro maciço 
18 ct. e em aço cStay­
bright•. 

li:sto fragmento de uma das mais belas obras do grande 
mestre espanhol representa a Infanta Margarlda .. Maria e 
a sua cõrte no cat.elien do pintor. que se vê no segundo 
plano, defront~ da sua tela, com a paleta na mão. Esta. 
obra prima data de 1600 e encontra-se no museu do Prado. 

701 
A mulher elegante usà-la-i\ 
com a sua «toilette> de pas­
seio. Mov1m:mto com 18 rubis. 
Caixa em ouro rosa, maciço, 
com duplo cordão de seda. 

• 

702 <Ífi·i'n CC$,'u/10 <!l<...~t1l 
Esta beta criação, inteiramente em ouro 
rosa, 18 ct. sailentarà a elegàncla da 
vossa «toilette• de noite. Movimento 
«Precisão:.. Com pulseira de ouro, lisa 
no lnt~rior, multo cómoda e agradàvel. 

(]) " 
ao servi e o da c!frecisão 

' 



Fácil de preparar, de sabor agradável, é um exce­

lente reconstituínte altamente nutritivo e de notável 

digestibilidade. O alimento ideal poro colegiais, 

desportistas, jovens mõis, enfraquecidos, débeis, 

convalescentes e pessoas idosos. 

NESCAO é um produto NESTLÉ 
A marco que inspiro confiança 



C A S A F U N D A D A E J\1 1 S 4 2 

O VELIIO PÔRTO NIEPOORT SABE . . . A QUEM SABE 

NIEPOOHT & C! - Rua ela No"a Alfâuelega, 15, 1.0 - Pôrto - Eud. Tcleg.: Nicpoortco -Tclcf. 28 - R epresentante 
no sul elo País: J. NUNES DA SILVA - Hua do Corpo Sauto, :1.6, 1.0 - Lisboa - Enel. Tclcg.: Saliswine - Telef. 25498 



APAHELBOS . PAP f.: IS 

CHAPAS . PELÍ CULAS 

K O D A K LIMI T E D 
RUA GARRETT , 33 - LI S BOA 
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E? sempre preocupação a 
cscólha de um brinde 

v.ilioso que se deseja ofere­
cer. Aqui o aconselhamos a 
que "'"e a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
2 15·1·1~ cm J_isboa,ondc 
pode C\C<>lhcr entre a enor­
me: varicd.tdc ele fil igr.mas, 
p1.1t.1> e 1ói;1s de fino gósto, 
o brinde rnm que deseja 
prc,c11tco;ir a pe'soa da sua 
.11niz.1dc. V.triedade, qua lida­
de, cco110111ia ... - Veja pri­
meiro n.s montr~•s e entre. 
Vcd que logo encontra o que 
desc1.1, .1 prcc;os acessíveis. 

T OMll nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE· 

DES SILVA & GUEDES, 
l.IMITADA - 32, Rua Eu­
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telcf.: 2 3746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons· 
trução civil, em todos os es­
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRAM.E," TAS. 
Guedes Sil\'a & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

O candeeiro eléctrico, pela 
sua necessidade de uso, 

toma obrigatóriamente parte 
no conjunto duma casa. As· 
sim, ao compr.í-lo, escólha 
um que constitua um motivo 
valioso de decoração. Antes 
de se decidir por qu.1lquer, 
visite a FÃllR!CA DE CA . 
DEEIROS EUCTRICOS, 
COSTA & MORAIS, LDA, 
na Rua Serpa Pinto, 1, Lis­
boa, onde encontrará lindos 
candeeiros de cristal, ferro 
forjado, cromados, dourados 
e abt11-jo11rs de modelos mo­
dernos para todos os géneros. 

E l\"TRP. as casas que em 
Lisboa têm à vend.1 a 

m~lhor e maior variedade de 
pr:xlutos de beleza, destaca-se 
a PERFUMARIA DA MO­
DA, na Rua do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
ier ali as suas compras dos 
PRODUTOS HARL!lSS, de 
que aquela perfuma ria é de· 
positária. HARU!SS - são 
perfumarias de grande cl.1sse 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 



JIELVETIA - VELOX 
- GRETA, são os n.>­

mes de três marcas de lâmi­

nas suíças para barbear. A 

magn if ic.1 qual id.1de do aço 

empreg.1do no seu fabrico dá 

bastante duração a estas lâ­

minas. Vendem-se de dife­

rentes modelos para os di­

versos tipos de máquinas. Pe­

didos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

16, Lisboa, Telef. P. A. B. 
X. 2 9879. 

o I NSTITUTO PASTEUR DE 

LtSllOA, modelar orga­
nização de produtos medici ­
nais, não dedica a sua acti· 
vidade unicamente à prepa­
ração de especialidades far­
macêuticas. Possui também 
uma secçiio onde se fabrica 
cuidado~.uncnte d i verso 
MATERIAi. CIRl.JRG ICO 
E SA IT ÁRIO. A foto 
mostra um modêlo de ba­
lança para a pesagem de 
cri,1nças, fabricado naquelas 
oficinas. 

E STA fotosrafia é de uma 
:J bonita jarra decorativa, 

da acred itada FÁl3RlCA DE 
CERÃWCA V IUVA LA· 
fl l EGO. LDA., no largo do 
Intendente, 1-1 a 25, em Lis· 
hoa. Nesta f:íbricn. que foi 
fornC'cedora das Expo~içfies 
Internacionais de Paris e de 
Ncwa \' ork. executa-se enor­
me variedade de azulejos ele 
pa<lr:io anístico (género :rn­
ti~o), louça regional. foian· 
cas artísticas. vasos ele louç:i 
para clccoraçJo e ainda louça 
d<.• barro vem1C'lho, manilhas 
e outros acessórios. 

&. prto;cnça no lar de um 
~ ~xcdente di,·ã, de um 
bom colchão de arame, de 
sum.1úma, lã, coniça ou cri­
n.1, que provoque um sono 
r.,p.1rador í: sempre um mo· 
tivo .1gradtlvel pela como· 
did:tdc. Por isso ~qui se 
aconsclh:t uma visita à casa 
V IEIRA CAMPOS (antig,1 
C.h.1 Figueiredo) , na Ru.t 
d.1 Pr.it.1, 215 a 217, cm 
J."boJ, c'pecializada de,dc 
1861 no fabrico de DIVÃ . 
COLCHOES DE ARAME 
t ou1r.1 COLCHOARIA. 

os PR01)U1"0S 

D E B E L E Z A 

FAZEM PARTE DA 

SUA TOILETTE 

* 



COSTA. 
ORIENTAL 
'Saída.a t11eMala regu• 
lares, com oacela por1 
F1tnchal, S. Tom6, So· 
n iie. Luanda, Pôrto 
Amboim, Lobito, Mo· 
..&medes, Lourenço 
Marqoet, Beira o Mo· 
çambique e pare ra.111 

portos da Costa Oci· 
dental e Oriental, tu· 
jeitos• b aldeaçã o 
em Luanda e Lou· 
ranço M6 rque • 

GUINE 
Sald as men•u• cegu· 
larH, com e1c1le por1 
S. V ac en 1 e, Praia, 
Biltau e 8o lem 1 . 

1º STA 

1í:a~~:~~r~9~ 
)ares, com escala por: 
Príncipe, S. Tom é, 
Ambriz, Luanda, Pôr· 
to Amboim, Novo 
Redondo, Lobito e 
Benguela e demais 
por101 da Colla Oci­
dental, sujeito a bal­
deação em Luanda. 

BRASIL 

--
DO NORTE 

COMPANHIA OOLO:NIA.L 
SERVIÇO D E C A R G A E 

DE NAVEGAÇÃO 
PASSAGEIROS 

LISBOA - llUA DO I NS1'/TUTO VERCÍLJO MACILADO . 14 · PÔRTO - RUA / NFrLVTE D. llENRIQUE. 9 



J.CAlVAREZ L 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINE!tlA 

205, RUA AUGUSTA, 207 · LISBOA 
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FABR 1 CA DE PORCELA~A 

VISTA ALEGRE , L. DA. 

JLll AVO 

sa o a s por celanas da 

SEOE 1 LARGO Oi\ RIBUOTEU, 11 - LISBOA. - DEPÓSITOS : R lli\ GARRETT. W i - LISBOA - IUIA CÂNDIDO REIS - PuRTO 
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CAPRIST ANOS 

rr ABOT - r11beleireiro ,.;_ 
sagiste - na Rua 

Aurea, 170- 1 .•, apresenta os 
seus produtos de estética: 
C remes de dia e de noite, 
loção epidérm ica, pó de 
arroz, rouges. bri lhantinas, 
vern iz para unhas, creme de 
massagem, água desincrus­
tante, etc. Tem tôdas as es­
pecial idades para tra tamentos 
e conservação de Beleza. Use 
os produtos de estét ica do 
VISAGIST E TABOT. 

os cremes de beleza SE-

J\!lRAM IS, pela ma. 

ncira cuidadosa como ~ão 

preparados, pela finíssima 

qual idade e pureza das ma­

t~rias ut ili zadas na sua cons­

titu ição, dão plena garantia 

de êxito no tra tamento ra­

cion.11 da pele. Depós ito 

gcra l : Rua Eugénio dos 

Santos, 27, 3." Li;boa, Te­

lefone 25 292. 

••• 

N ESTA quadra festiva <ln 
ano é sempre g rande 

preocupação é difícil a es­
cô lha de um brinde a ofere­
cer às pessoas de amizade. 
Por êsse mot ivo .1qui lhe 
sugerimos que pode escolher 
e adq uirir um bom e utilís­
simo presen te, entre a enor­
me variedade de excelentes 
TRABALHOS EM FERRO 
FO RJADO - candeeiros, 
mesas, candelabros, cinzei­
ros, grades para interiore>, 
etc. - fabricados na CASA 
ESTEVES, Rua das Amorei. 
ras, 88, em Lisboa. 

O C HÁ CELESTE, de 
paladar delicado e aro­

ma delicioso, é uma mistura 
de finíssimo, chás, ( uit ivados 

e preparados cm Milange 
{1íJrica O rienta 1 Port u­
guesa ) . Estas altas qualida­
des que distinguem o C H1\ 
CELESTE - são o motivo 
que o tornam sempre prt'Íc-­
rido. Não esque<a: CH Á 
CELESTE. Bebê- lo uma vez 
é depois J>rc-feri-lo para 
~<·mpre. 



MAIS LUZ E MENOS 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
.:nergia eléct ri ca pretendem 
obter e sem saber como. 
M:is, nada mais fácil ! Re­
<ume-se afiMI a plena satis­
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KRYPTO N. Esta lâmpada 
dc\'e, sern dúvida, ser prefe­
rida, não só pela sua ex­
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por­
que d:í uma luz intensa e 
brilh:1nte. 

E, hastante <ltsagradá\'él o 
efe ito que produz uma 

pele de poros dilatados. E 
tanto mais, quando já não 
se: justifica que se tenha a 
pde nesse estado. - O uso 
dos acreditados produtos RO. 
SIPóR, da Academia Cic·n­
tífica de Beleza, veio defi­
nitivamente dar completa sa­
tisfação no tratamento da di­
latação dos poros, a ponto 
de modificar profundamente 
o mau aspecto da epiderme. 
Então, não esqueç.1: Prod11-
'º' Ro1i/1ó1· p"'" @ . 
Jerh<11· or /•oros ~ 
d.1 fiel e. IC'CAllPOS 

SE vai adquiri r um lustre 
cm crista l da 13oémia, 

"i<lro 1-furnno, bronze C>l.t 

ferro forjado, não se Jeci<la 
por qualquer, sem ver pri­
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JtJ LJO 
GOMES FERREIRA & e.', 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta­
lações frigorificas, eléctricas 
e ele iluminaç:io, aquecimen­
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

D r.SEJA decorar a sua casa, 
dar- lhe um ambiente 

moderno? Procura reclamar 
e apresentar com bom gôsto 
os produtos cio seu comércio 
ou indústria? Aconselhe-se 
no ESTODJO DE ARTE 
«STOP», na Rua Nova da 
Trindade, 6-A, tclcf. 28498, 
Lisboa, que lhe indicará qua­
dros modernos, objectos de 
arte em cobre, ferro forj~do, 
madci ra, etc., que lhe dará 
desenhos ele rótulos, embala­
gens, montras, cutazes, e 
cuidará de litografias e da 
publicidade. 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

R()SIPÜR 
RODAL 

Y ILD IZIE NNE 
OLY 

MYSTll( 

RAINHA DA HUNGRIA 

* M"CAMPOS 

DA ACADEMIA C IENTÍFICA DE BEL E ZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2. 0 • TEL. 21866. LISB:)A 



COLECÇÃO PORTUGUESA 
1. AMORES NO CAMPO - ROMANCE, SARAIJ BEIRA.O 2. SEROES DA 
BEIRA - CONTOS, SARAH BEIRJIO / 3. AMOR DE P!-;Rt>ICÃÔ no~r~\NCE, 

CAMILO C. BRANCO / 4. TE::-.'TADORA - R.ôMANCE, ARMINDA FORTES 1 

5. ROSA DO ADRO - ROMANCE, MANUEL Ili. RODRIGUES / 6. MIOAELA 
- ROMANCE, ARMINDA FORTES / 7. SOZINHA - ROMANCE, SARAH BEl­
RAO / 8. NoCTllRNOS - POESIAS, GONÇALVES CRF:SPO / 9. OS .l"IOAL· 
GOS DA TORR!E - ROMANCE, SARAH BEIRAO / 10. AS PUPII.u\S DO SE­

NHOR REITOR - ROMANCE, J. DINIZ / 11. MlNIATURAS - POESIAS, GON­
ÇALVES CRESPO / 12. OS FIDALGOS DA CASA MOURISCA - ROMANCE. 
J. DINIZ / 13. PERF'IL DO MARQU~S DID POMBAL CA MILO C. BRANCO 1 
14. A MORGADINHA DOS CANAVIAIS - 1. • VOL. - ROMANCE. J. DINIZ 1 
13. A MORGADINHA. DOS OANAVTAIS - 2. • VOL. ROMANCE, J. DINIZ 
/ 16. O C!OME - ROMANCE, AltMINDA l"ORTl>S / 17. InSTô.R! A DE UMA 
VlDA - R01'.TANCE, MARIA li. OSSWALD / 18. SURPRP:&A 13ENOl'l'A - RO­
MANCE, SARA/l BEIRAO / 19, MARIA LUIZA - ROMANCE. ANTONIO l"ER­
RJHl!.A / 20. A F!DALGUINHA DA LEVADA - ROMANCE, ALEXAN. MA· 
LllEJRO / 21. 1''R'€MITO-ROMANCE, AUJWJ!.A JARDIM 1 22. UMA .fo'A~11-

LIA INGL~SA - .ROMANCE, JOLTO DINIZ / 23. SEROES DA PROVINOIA -
ROMANCE, JOLTO DINIZ / 24. A SEVERA - 1. o VOL. - ROMANCE, JOLIO 

DANTAS / 25. A SEVERA - 2 o VOL. - ROMANCE, JOLIO DANTAS, 

D O \l l .\ G O S B ,\ H. H I ~ 1 H \ - E D 1 T O H 
IU.1 A DO .1Llf4DA. 119 .e 123 . Tt.LJ;FO\f;·, 1:"21 e :"2-;- . l'<)RTU 

... fad a est 



FÁBRICA DE TAPETES DE BEIRIZ, DE C. R. MIRANDA .J/t CALVES-BEIRIZ .J/t PÓVOA DO VARZIM 
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Os povos da Europa 

dependem uns dos outros. Investigadores e 

descobndores rivalizam nos seus esforços a 

bem da Humanidade. Também os produtos 

AGFA-FOTO mantiveram no quinto ano da 

guerra o seu reconhecido bom nome e satis­

fazem, como antes, as necessidades dos países 

Pregunte aô seu fornecedor habitual pelo 

rnfalível e produtivo fi lme 

* 

' 1 
1 

* 





FÓSFOROS ''A Z U.f S '' 
ACENDEM EM QUALQUER PARTE • ACENDEM SEMPRE 

SOCIEDADE NACIONAL DE FÓSFOROS 
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O QUE E A ELECTRONICA? 

Na descoberta e domínio dos electrões a ciência deu ao 

mundo uma nova fôrça de carácter tão revolucionário que 

o seu raio de acção é virtualmente ilimitado. Por meio dum 

tubo de vácuo - um dispositivo de sensibilidade notável 

e de acção rápida - esta fôrçn clcctr6nica é conseguida 

para impor a nossa vontade. 

Infalível, precisa e indo além dos c inco sentidos burmmos, a 

electr6nica abre e fecha portas, orienta navios e aviões, 

comanda máquinas, escolhe e separa cercais, combina côres 

e «Vê» através da cscuridíio. 

Dn sua base saiu a Rádio, a Tclevi~üo, os Haios X, e a Luz 

Fluore8cente. 

Embora a Elcct1'6nlca esteja desempenhando um papel pri­

mordial na guerra e venha a trnzer num futuro pr6ximo 

beneficios incalculáveis à Humanidade, el11 não modificará 

o Mundo dum dia para o outro. Os Milagres estão ainda 

para além do llorizonte. 

A cPhilips» é uma das pioneiras da Electr6nica; as suas fábri­

cas nos países livres dedicam-se actualmente à produção de 

material clcctr6nico para a guerru. Porém, depois da Paz, a 

cPhilips» voltará a fornecer à Humanidade os beneficios 

práticos da Electr6nica nas suas várias formas de Iluminação 

superior, Hádio e Televisão mais aperfeiçoadas, melhores 

lluios X e apal'clhagem electr6nica de qualidade insuperável. 

PHILIPS 
LlMJ'.&.DAS DE ILtMIUÇ.{O - R4DIO E 

TELEVIS.10-EQllPAME\TOS DE EMISS.10 

DISPOStrnos · ELECTR6~1COS - ltllO X 

- llLECTRICID.lDE 1'DUSTlll.lL, ETC• 
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• AL COMO O AEROPLANO 

DOS IRMÃOS WRIGHT TEM 

NAS MARAVILHOSAS AERONAVES 

MODERNAS OS SEUS DlGNOS 

DESCENDENTES, ASSIM OS ÓLEOS 

DA VACUUM, QUE ESTES INVEN­

TORES EM 1903 EMPREGARAM 

COM TANTO f:XlTO NAS SUAS 

MEMORÁVEIS EXPERJf:NCIAS, Tf:M 

COMO LEGÍTIMOS SUCESSORES 

-- soCONY-YACUUM OIL CQ~PANY, 

l007 



aEDACÇÃO E ADMINI S TRAÇÃO 
R. DE S. PEDRO 011 ALCÂ NTARA 45. t ,'. Tl!L. !93tJ-LISBOA 

JllDlll! 
c{l(evis la e 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO N ACIONAL DE INFORMAÇÃO E CULTURA POPULAR 

NUMERO 22 *N ATAL, 1944 *VOL UME 4. º 

ADOLFO SIMÕES MOllER A literatura da lntUncla 

Viseu 

PROF. ROCHA BRITO Imagens portuguesas 

CARLOS PEREIRA CAllXTO o Castelo de Almourol e a sua lenda 

ROGtRIO MENDES Estampas religiosas do nosso povo mariHmo 

Lisboa antiga e moderna 

DIOGO DE MACEDO O Museu Grão-Vasco de Viseu 

Vlla·Nova..de-Fozcoa 

MANUEL RIBEIRO DE PAVlA Desenhos 

MORAES CABRAL Um passeio pelo Rio-de-Janeiro 

Portugal visto por artistas estranaelros 

MERÍCIA DE LEMOS Domingo à tarde por Lisboa no Outono 

FERN ANDO PESSOA Natal 

ESCULTOR MARTINS CORREIA Pintura a fresco 

AUGUSTO PINTO ltlelodla melancólica 

MARIA DA GRAÇA AZAMBUJA A poesia do ln'f"erno 

ESTREIA FARIA Pintura 

A guerra e as m ães 

Cartas de }ogar portugoesaw 

CANDIOO DA COSTA PINTO o logador (pintora) 

T. DE A. Revolução turística 

JOÃO FRANÇA Costumes madeirenses 

CAPA DE TOM - DESENHOS: DE OF'm.IA MARQUES, CARLOS BOTELHO E BERNARDO "MARQUES - FOI'OGRA­
FIAS: DE ALVAO, BELEZA, FERNANDO VICE.'iTE, HORACIO NOVAES, ADRIANO LOPES VIEIRA, MANFREDO, 

PROFESSOR ROCHA BRITO E TOM. 

Condiçõea de aHinatnra para 6 números: Portugal (Continente, Ilhas Adjacente• e ProTíncias Ultramarinas), E1panha 

e Bra1il1 46$00- Eetranfeiro: 70$00 - Diatribnidor no Brasil: Livro• de Portugal, Lda.-Rna do Ou .... idor, 106, Rio de Ianeiro 

Copo • lorollrogrofios : Urogrono de Portugol e forogrovuro Nacionol, Lda- Gravuras : Berrrond, frmllos. l do e Fotogravura Nocionol, Ldo 

Composição e Impressão , Tipografia do Emprêsa Nocional de Pubflcldode 

PREÇO : 10$00 



A LITERATURA 

POR A DOLFO SIMÕES M ULLER 

ão pode ha'Ver quadrtt 

mais ttpropriada do que 

efltt - em que até os 

m e n o s propensos às 

idéias religiosas sentem 

no ar um eflranho per­

fume, de perturbante sortilégio - para se me­

ditar sôbre o que é e de'Veria ser, tal'Vez, a lite­

ratura da infância. 

O 'Natal é, por excelência, o período das crian­

ças, o parêntesis luminoso no ano po'Voado de 

dú'Vidas e de sombras. Jl 'Véspera da notte em 

que se comemora o nascimento do c.Jl1enino 

.Jesus e o dia dos 'Reis marcam as fronteiras 

do reino mara'Vilhoso dos petizes. 'Nefles 

quinze dias, imperam as fadas e os dragões. 

O absurdo dos contos infantis ergue a sua 

bandeira multicor no Caflelo das 'Nuvens. 

Vir-se-ia que o mtmdo parou e que eflamos 

em presença da in'Vasão e do domínio do sonho 

e da fantasia. ê é tal o poder mágico dêsse rei­

nado qite até nós, os adultos, nos deixamos 

seduzir por êle e nos 'Vamos surpreender, 

muitas 'Vezes, debruçados sôbre os fz)lros 

coloridos e sôbre os brinqitedos ingénuos e 

deliciosos, ou rememorando os contos da nossa 

meninice. 

ê sentimos então que poucas tarefas ha'Verá 

tão meritórias como a de procurar satisfazer 

a ânsia de mara'Vilhoso de tôdas as crianças, 

proporcionando-lhes aquêle mínimo de litera­

tura de qi1e necessitam para logo se erguerem, 

em pleno 'VÔO, para a mais prodigiosa das 

a'Ven tttras. 

'Parece-me ter sido Jlgoflinho de Campos 

quem escre'Veu, um dia, po11co mais ou menos 



iflo: <«Dar de beber a qt~em tem séde não é 

mais santo nem mais Útil do que dar de cantar 

a quem não tem canções». e poderia, parale­

lamente, acrescentar: «ê escre'Ver li'Vros para 

quem tanto dese;a ler». 

<511as note-se que bem pouco se requere para 

alimentar a imaginação ju'Venil. ê' no «Kim» 

que 'Rudyard Kipling põe na bôca de um dos 

seus heróis efia frase: «Vêem a uma mulher 

uma hiflória mara'Vilhosa e a um pássaro-tece­

lão uma fôlha e um fio, e 'Verão as coisas ex­

traordinárias que éles urdem». Kipling teria 

ido muito mais longe, se se lembrasse, nesse 

momento, do mundo infantil que, aliás, mos­

trott compl'eender tão bem, nalguns dos seus 

admirá'Veis contos. Só quem nunca 'Viu uma 

criança, horas inteiras, de olhos fitos numa 

simples eflampa ou numa pala'Vrinha mágica, 

poderá ignorar que isso bafla para que, por 

um complexo mecanismo mental, ante ela se 

escancarare, como no'Va gruta de ..Ali 'Babá, 

o miflério ou o deslumbramento! 

ê' difícil exceder a perspicácia de uma criança, 

como afirma Léon Vaudet, em «Le l.Monde 

des lmagern. 'Para lá das primeiras ár'Vores da 

fiorefla, ela adi'Vinha a ca'Verna da 'Bruxa e os 

passal'inhos encantados ... O seu poder inter­

pretati'Vo é espantoso. 'Repare-se apenas como 

r-tm petiz de três ou quatro anos, olhando para 

uma série de desenhos, procura relacioná-los e 

compor com éles uma hiflória. 

'Não há necessidade, pot·tanto, de grandes 

complicações na literatitra infantil. cr odo o 

li'Vro para crianças de'Ve suscitar a colaboração 

dos seus leitores, como se as idéias ou as hifló-

rias fôssem, até certos limites, compará'Veis 

àqueles desenhos ponteados que o peqi1eno 

artifla tem de completar. 

Cfriflão de :.Ataíde ad'Voga a literatura das 

próprias crianças. 'Não irei até aí, mas sinto 

que nas capas dos li'Vros infantis se de'Veria 

escre'Ver, ao Lado do nome do autor, o do seu 

Leitor, pois é êfle que 'Vai dar à obra o seu 'Ver­

dadeiro relê'Vo e a sua real extensão. 



Outra coisa que o escritor de cspeáalidade 

tem de conser)>ar sempre presente é que não 

é indispensá)>el recorrer às fadas para que as 

crianças aceitem o absiirdo, como se aquelas 

fôssem o sal)>o-conduto, o passaporte que ga­

rante a entrada no país do mara)>ilhoso e do 

zn)>erosímil. ê' por isso que [heflerton, em­

bora diga num dos ensaios da «Ortodoxia» 

que «as coisas em que eu então mais acredi­

ta'Va e as coisas em que agora mais acredito 

são os chamados contos de fadas», reconhece 

que as criancinhas não precisam das fodas, 

mas apenas de contos. ê explica: 

«.À simples )>ida já é demasiadamente 'inte­

ressante. Uma criança de sete anos ficará im­

pressionada se lhe disserem que o pequeno 

Cf.' omás abriu uma porta e )>íu um dragão; mas 

uma criança de t1·ês anos ficará já impressio­

nada se lhe disserem apenas que o pequeno 

Cf.' omás abriu uma porta». 

~ssim o de)>e ter entendido também Lewis 

[arrol, ao introduzir-, com as suas obras, a 

lógica no absurdo, ao tranformar o sonho em 

herói dos seus contos. 

'Não há dú)>ida ainda de que a simpliádade 

do eflilo tem de ser caracterfflica basilar dessa 

literatura. 'Não me esqueço de que uma garo­

tita se me queixou, um dia, de que eu abu­

sara, em certa hiflória, dos parênteses ... ê' por 

isso tal)>ez - porque a literatura infontil exige 

.J total abdicação dos artífícios do eflilo -, que 

raras )>czes o escritor para adultos é um bom 

escritor para as crianças. o próprio .Aqu'ilino 

'Ribeiro, que já lhes deu essas obras magnífi­

cas que se 'intitulam «0 romance da raposa» e 

«.Área de 'Noé-Ili classe», poderia tê-las ser­

)>ido ainda melhor se soubesse impor-se o sa­

crifício do seu esplendor )>erbal que freqüente­

mente, entontecerá o pequeno leitor. 

êm resumo, eu não hesitaria em subscre)>er, 

como direélrizes fundamenta.is da a{li)>idade 

ideal do escritor para o mundo infantil, as que 

se reduzissem ao seguinte programa: obten­

ção do que se poderia classificar de eflado de 

graça intelectual, pela pureza e ele)>ação das 

intenções (se ninguém almoça de mãos sujas, 

ninguém de)>erá escre)>er para crianças de cora­

ção menos limpo); afirmação de humildade, 

ao pôr-se de lado todo o artifício da arte, para 

se transmitir, clara e íntegra, uma mensagem 

de )>ida e de beleza; e finalmente, a consciên­

cia de que a psicologia infontil não é, como 

disse Triflão de .Ataíde, uma psicologia nor­

mal em ponto pequeno. 

'Na )>erdade, e para concluir efla bre)>e medi­

tação do 'Natal, não há que trazer a criança 

até nós: somos nós, pelo contrário, que, numa 

tentati)>a de rúnfantilização, precisamos de 

sentir à sua imagem e semelhança, de descer 

até ela, para que a nossa suba realmente e 

possa perdurar na imaginação doirada da in­

fância. 

DE.SENBOS DE OFtLIA MARQUES 
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V 1 SEU 
( ' 

V ISEU, capita l da Beir:1 Alra e 11111:1 das mais t1p1c:1s 
cidades porlllguesa~. cup ongem se cont."l de muit :mtes da fundação cb 11:1cio11:ilidade, est:Í edific:id:i 
n11m:1 altura pl:in:íkica, ponto de cruz:unenco de em·:id:is, :it:il:tia de v:ist:1 região. Desde longa anci­
guiclacle :ili convergem import:intes vi:is de comércio, gue muit:ts ,·ezes, em tempos passados, foram 
rrilh:id:1s por genre ele guerr:i. 

Viseu é, :issim, o centro geográfico d:i fértil Beir:i Ak1, da província 
rica ele recwsos económicos, detém, por foctos históricos, :ilras tradições que 
os tempos dos heróis lusitanos até à nossa época. 

portuguesa gue além de 
se veem somando desde 

«Teri:i Bruto Cal:tico feito erguer o formidável :ic:imp:imento 
nome de C:1v:i de Viriato - interroga o Professor Vergílio Correia 
o centro de uma extensa região que era necess:írio manter submi ss:1 
gu:irniç:ío legionária?» 

roma no, g ue é 
se Viseu n:Ío 

conhecido pelo 
f ôssc, de focco, 

:i ameaça perene de uma sob 

A Cava de Viri:1to, entrincheiramento d~ torm:t ocrogon:il de :ilcos e extensos muros de cerra 
precedidM ele um :implo íôsso, onde se recolheu à procecç:ío das suas ddesas ele guerra a primitiva 



Fonte ro111r11ia de charco, no Largo de Santa Cristina - Vista geral 

povoação, não obstante ser de constru­
ção romana, tomou o nome do deno­
dado chefe lusitano que, diz :i tradição, 
cm dur:i luta de libertação a tomou às 
guardas do comando do pretor Caio 
Negídio e nela se fixou, resistindo he­
roic:unentc, por muito tempo, aos em­
bates das legiões romanas. Hoje, a face 
do octógono voltada para a estrada Vi­
~eu S. Pedro-do-Sul, com a parte que 
ladeia o Campo da Feira, aproveitando 
o entrincheiramento, é aprazível logra­
douro pt'1blico, largamente arborizado, 
cheio de sombras e recantos deliciosos. 

For:un ainda os romanos que, mais 
tarde, transpuzeram o rio Pavia e lan­
çaram os fu ndamentos da actual cida­
de ci·auida num :icidente do terreno em , o 
an(ireatro, com a mole granítica da ve-
lha Catedra l na coroada, local primeiro 
de um crasto feito oppidum militar. 

Quem, do alto do eir:ido da Sé Cate­
dral, olhar sôbre a cidade - os séculos 
acumularam pela sua esp:içosa área 
todo aquêle conjunto de moradias e 
monumentos que surge agora numa 
profusa mescla de estilos arquitecróni­
cos - notará que esta se formou e foi­
·se :ilargando em seu redor, implan­

tada como está no centro do aglome­
r.1do e na sua parte mais elevada com 
o ar inequívoco de fortaleza . Para l:í 
sobem, cm ladeiras violentas e cm ro­
deios por entre o casario, as velhas ruas 
lajeadas do bairro da Sé. 



Praça Luiz de Camões - A Porta dos Caralciros 

o seu dcscnvo1v1mcnro a cidade 
saíu da cêrca medieval e foi-se cons­
ciruindo no scncido de um moderno 
agregado urbano. Vêem-se então vi­
vendas e vastos edifícios de construção 
recente ladeando avenidas, ruas e pra­
ças desafogadas. 

Viseu possui muitas antigas casas 
senhoria is. São numerosas as constru­
ções solarengas dos séculos xv1, xv11 e 
xv111, caracteristicamente portuguesas, 
canto na cidade como no seu têrmo e 
arredores (depois do Minho é a Beira 
Alta a província que mais sobres e.-:a­
deia) umas ostentando o exuberante 
manuelino, outras o barroco de aspecto 
sóbrio, n·obrcmcnte ttanqüilo. 

Enrre as do século xv1 desc.1cam-se : 
- a Casa do Miradouro, quinhentista, 
com \•aranda e janelas geminadas osten­
rnnco o brasão dos Orciz; o trecho 
pitoresco que lhe está cm foce, for­
mado por duas casas com alpendres, 
uma delas com passagem inferior por 
um arco de granito lavrado e orna-

FOTOS BELEZA 



Arco 1111i11!11•11tis1a - Casa do sec. 1\1'1 

1111 !'raça de Camões 

menc:1do e o Sol11r dos Gomes de A breu, 
onde na côrrc mcdic\'al está a nuis 

notável janela manuelina elas poucas 

c111e aind:i resc:im cm Viseu - é ge­
minada e encima-a um brasão. Do sé­
culo X\'111 são de notar: - a C11sa do 
Arco, com bras:ío na frontaria e no 

cunhai, cujo nome lhe foi dado pelo 
Arco dos Cav:ileiros que lhe está en­

costado (porta da ;111ciga mur:ilha de 

D. Afonso V, existindo :1ind:1 noutro 
trecho d:i mesma m uralha a Porca do 

Soar 011 Arco dos Meios - século xv); 
a C11s11 do Cmzeiro, :issim chamada 

pcb cruz de granito, vasada e rendi­
lh:ida que encima o portão brasonado; 

a C11s11 de S. ll1iguel, dentro de um 

lindo p:trque com grandes buxeiros e 
ár\'orcs seculares; a C11s11 das Bôc11s 011 

Carr11nc11s, à qual foram adaptadas as 

gárgul:ts de granito prO\·cnienres da Ca­
tedral e que lhe deram o nome; a dos 
C11rdosos de Sequeira, com gu:irnições 

de granito nas janelas e porcas, sendo 
csras rematad.is superiormente pelo bra­

\ão e :t C11s11 de Cimo de Vila, com o 
ve5tÍbulo, escadaria e capela revescidas 

de awlcjos. 
(Continua nn página //) 

F'OTOS !)E l·'t;HNANDO VICENTE 

~~·. ' 
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O CASTE f_j O 

A o passarmos de comboio pela 
Linha do Leste, ainda mal nos come­
çámos a preparar para descer no apea­
deiro de Almourol-Tancos, já ao longe, 
por detrás de uma curva do rio, se 
começam a distinguir as tôrres do ve­

rusto Castelo de Almourol, . bela relí­
g uia do tempo dos valorosos Templá­
rios e linda jóia arguirecrónica do centro 
de Portuga l. Niío há no nosso país ou­

tro castelo g ue a êste se possa asseme­
lhar; nem os peguenos fortins maríti­
mos nas suas linhas direitas do estilo 

Vauban, exigência da artilharia, de­
bruçados sôbre lindos ancoradouros ou 
formosas praias, nem o conhecido Cas­
telo dos Mouros, de Sinrra, coroando 
as alturas de Serra sobranceira à vila. 
A lmourol, pelo seu encanto maravi­

lhoso que lhe dá a pequena ilha onde foi construído e pelas margens amenas do T ejo, transporta-nos 
aos tempos longínquos da cavalaria, fazendo-nos sonhar com os destemidos cavaleiros andantes e com 
as formosas e meigas damas da Idade-Média. Véem-nos à memória as tão interessantes lendas sôbre 

a sua fundação e sôbre a vida dos seus habitantes. 
A história da fundação dêste castelo de encamo e maravilha, cercado ror altas muralhas ameia­

das, defendido a oeste ror quarro tôrres circulares colocadas a iguais distâncias e ror cinco no ronco 
c:1rdeal oposto e, dominadas pela majestosa Tôrre de 1\rfenagem, último recurso, última esperança 
e derradeira defesa dos defensores do Castelo - como dizia, a história da sua fundação perde-se na 

bruma dos tempos. 
Supõe-se que os seus primeiros senhores foram lusit:mos ou romanos, mas até ao ano de 1 1 60, 

c1u:111do D. Gualdim Pais, mestre da Ordem dos Templários o mandou reedifica r, nenhuns documen­
tos históricos nos confirmam as suas variadíssimas e pitorescas lendas. 

A esta fortaleza medieval do centro de Portugal , anda ligada um:i lenda de amor, uma lenda 
de trágico amor palaciano e cavalheiresco, tipicamente medieval, onde entra o cav:ileiro, o senhor, a 
cL11na e o respectivo vilão. 

Coma-se, que aí püt volta dos séculos 1x e x, um nobre senhor gôdo, ch:unado D. Ramiro, 
era proprier:írio do ca\relo e pai de uma formosa donzela de nome Beatriz . 

• 

DE Al_J 1'1IOUROL E A SUA LENDA 

D. Ramiro era um valente soldado mas também um rude homem, como de resto o er:1m todos 
os gôdos. Tendo de ir combater os mouros q ue :imeaçav:un a Cristand:ide e a integridade dos territó­
rios submetidos pelos gôdos, D. R:1miro montou o seu corcel e partiu p:ira os campos de b:it:1lh:i 
deixando inconsoláveis no castelo sua mulher e fi lha. 

Nos campos de batalha D. R:1miro cometeu atrocidades sem nome concr:i os r:ío temidos infiéis, 
que anre o avanço crist.1o foram mais um:i vez repelidos para o sul. 

Terminada a peleja, D. Ramiro voltou para o castelo e :10 aproximar-se do scr1 sobr, j.í ?i \•isca 
das tôrres de Almourol deparou com duas mouras que vinh:un da fonce, mãe e filh:i, ambas t:lo 
lindas como D. Beatriz e sua espôsa. D. Ramiro pediu água ?i 111:1is jovem e logo esta, atrapalhad:1 por 
ter a honr:i de servir tão nobre senhor, deixou cair o cânraro no ch:lo que se fêz cm mi l pedaços. En­
raivecido pela atrapalhação da moç:i, o fidalgo deitou miío ?i esp:1d:1 e vibrou cutilad:is sem cont:1 11:1s 
d uas infelizes mouras. Um pequeno mouro de onze anos, irmão e fi lho d:is vítimas do fidalgo, foi 
aprision:ido e levado cativo par:i o castelo onde fico u sendo pagem de D. Beatriz. 

Ao chegar ao solar senhorial, o jovem Ali jurou vingar a morre de sm família e escolheu para 

sua primeira vítima a espôs:i do castelão. 
P:issaram-se anos, a droga que o jovem pagem miniscrav:i nos alimentos da sua senhor.1 produz 

os seus efeiros e, numa bela noite de ver:lo a castelã exab o seu úlrimo suspiro. Suprimida a su:i pri­
meira vítima. Ali dirige os seus ódios conrr:i a segunda, a jovem Beatriz, donzela dos seus dczóito 



anos. Mas, quando se prepara para lançar a pruneira porçao de veneno. Ali constata com surprêsa 
que a·s suas mãos lhe não obedecem. Qual a razão desta si'1bita mudança? 

Alí crescera, agora cm vez da idade de onze anos com que entrara no castelo, tinha ia quas1 
vinte e era um formoso moço coin um perfil digno de um c:ivaleiro. Ali esquecera :i sua vinganç:i 
e :apaixonara-se por D. Beatriz, filh:i do carrasco de sua mãe e irmã. Alvoroçado com a descobert:i, 
o mouro correu para junto da Sl!ª dama e deitando-se-lhe aos pés conta-lhe a sua .desdita. MQuro e 
cristã, Ali e D. Beatriz caem nos br:iços um do outro jur:111do cremo :amor. Também :i jovem castelã, 
apesar da diferenç:i de religião e de estirpe se enamorara do jovem mouro. Am:iram-se em silêncio 
longe de seu pai e senhor, e somente as ameias do c:istelo foram cestemunh:is, cm noites de luar, dos 
idílio amorosos dêstcs dois jovens de condições cão diferentes. 

Um dia D. Ramiro traz ao castelo um seu amigo, senhor de um solar dos :arredores a quem 
prometera a mão de sua fi lha. 

Vendo que perdia a sua dama, Ali resolveu-se :i desaparecer do castelo levando consigo D. Be:i­
rriz. Desde então, o mouro e a cristã nunca mais fo ram vistos, e a dor foi tão grande que levou o 
fidalgo gôdo em pouco tempo à sepu ltura, fica ndo desde então, até aos nossos dias, o castelo ao 
abandono. 

Diz mais a lenda que, numa noite de S. João, apareceram na Tôrre de Men:igcm do castelo 
ele Almourol, o mouro abraçado a D . Be:irriz e D. Ramiro rogando-lhe de joelhos e implorando cle­
m~ncia tôdas as vezes que .Ali soltava a palavra maldição . 

.f linda a lenda de Almourol e bem vale a pena lembrá-la em noites de luar ao contemplarmos 
do alto da Tôrre de Menagem as águas do Tejo :icorrerem para oeste, as águ:is dêsse rio que, con­
templou os amores de D. Reatriz e do mouro Ali. 

CARLOS PEREIRA CALIXTO 



ESTAMPAS RELIGIOSAS 
DO NOSSO POVO MARÍTIMO 

Crença é uma coisa: crendice é outra. O p~vo português, 
tán.~o o rurq.l como o marítimo - mas dessa estirpe, talvez 
já rara, dos isentos da malícia e demais pechas citadinas-­
é profundamente crente. Isto não significa que seja imper­
meável à crendice, ou à superstição. Diremos, portanto, 
melhor assim : o nosso povo é crente e supersticioso. É crente 
nos actos sérios, nas horas culminantes da sua vida, quando 

os sentimentos atingem nêle a tensão mais alta e o sentido mais denso; supersticioso 
nos momentos frívolos ou, pelo menos, nos que não são tocados de dramatismo. 
Junto da gente do mar é que se observa melhor esta distinção, nem sempre evidente, 
mas sensível. A religiosidade é aí mais funda, de mais forte raiz tr.:idicional. Por 
isso, menos espectaculosa. Haja em vista os nomes que os pescadores, em diversas 
praias do nosso litoral, inscrevem nas proas dos seus barcos; nomes quási sempre 
de Nossas Senhoras, e demonstrativos da fé na providência divina e na protecçáo 
misericordiosa dos Santos:- «Vamos com Deus», «Deus te salve», «O Senhor 



tajude • .• ,, ~ e quantos outros! Esses nomes são, muitas vezes, ilustrados com 
pinturas de inspiração religiosa, embora a mentalidade rudimentar dos seus au­
tores não tema a colaboração de ornamentos profanos. 
Outro sinal de que é mais intensa a religiosidade do povo marítimo - e que os 
maiores perigos que o ameaçam de certo modo justificam - está, por certo, na 
super.-abundâncza de a.ex-votos»; em que alguns dos nossos museus regionais (como 
o da Povoa do. Vartim) são extraordinàriamente ricos. 
Mas onde mais u acentua a fé católica da no~sa gente do mar, é na enorme quan­
tida.de de imagens religiosas - «estampas» ou «registos» -· consagradas à Virgem, 
que sob uma infinidade de nomes venera :-.Nossa Senhora da Nataré, Nossa 
Senhora do Rosário do Barreiro, Nossa Senhora da Póvoa, Nossa Senhora do 
Pôrto Salvo, Nossa Senhora do Caba, Nossa Senhora da Esperança, Nossa Se­
nhora da Bonança, etc. 
Essas imagens, muitas delas seculares, são sempre de autores anónimos e de Jactura 
popular, característica.s evidentes no gracioso primarismo do desenho e na técnica 



TRÊS •REGISTOS• CONSAGRADOS À VENERAÇÃO DE NOSSA SENHORA DA NAZARÉ 

da execução. Imprimem-se, por via de regra, avulso, afim de serem, depois, 
emolduradas. 
O mais antigo processo-a xilogravura, ou gravura em madeira - foi o que deu 
feição mais diferenciadora a essa arte de sabor primitivo, porventura de inspiração 
autóctone, embora em muitas das espécies seja notória a infiuência erudita ou, 
até, a imitação e o decalque. 
A esse processo seguiu-se o da gravura em cobre, a qual- no diz.er do coleccionador 



Três imagens 
pelos pescado veneradas 
litoral· N res do nosso . - s · 
Salvo, N. S.: da. do Pôrto 

e N. S • d Esperança 
· ªBonança 



·I 

·e especialista Cardoso Martha 

- «.sendo menos exercitada, . 
não é todavia de somenos inte­
rêsse que sua .irmã mais velha, 
suposto que menos variada.» 
Finalmente-· ·-como diz o mesmo 

escritor- 11.a aparição da gra­
vura química (zinco e fotogra­
vura, e ainda a heliogravura e 
fotototipia, pósto que menos 
usadas) trouxe um golpe de mi­
sericórdia à velha gravura em 
madeira, popular ·e erudita». · 

l Resta-nos, contudo, dêsses tempos da in­
fância dos processos de factura e repro­
dução gráfica de desenhos, uma notável 
variedade de «registos», atestando, 
grando parte deles, a forte e sentida re­
ligiosidade do nosso povo marítimo. 
Os que publicamos neste número de «Pa­
norama> pertencew a uma colecção par­
ticular 7ue amàvelmente nos foi cedida 
- e que nos Jêz pensar na conveniência 
de ser, juntamente com outras, impressa 
e comentada num álbum especial, a que 
estaria certo dar o título de· «Estampas 
populares portuguesas>) -e que sem dú­
vida teria, sob diversos aspectos, inesti­
mável interêsse. 

ROGÉRIO .MENDES 



FOTO DE. MANFR~DO 

Enquanto as almas infantis forem· acalentadas· pela presença eterna da V'irgem 
e . do Menino Jesus, não serão palavras vãs a caridade e o perdão 



O povo português - como noutro lugar desta revista se diz 
- é profundamente religioso. A Igreja é sempre, para êle, 

fonte inesgotável de esperança, de contrição e de paz interior. 

FOTO I>E TOM 



O tempo altera estru­
turalmente a fisiono­
mia das cidades; não 
apenas o seu exterior 
arquitectónico e urba­
nístico, mas também 
- se não principal­
mente - a sua psicolo­
gia, o seu ritmo, o seu 
espírito. 
As praças e ruas mais 
características de Lis­
boa do nosso tempo, 
se ainda conservam 
vestígios plásticos do 
que foram há dois sé­
culos, de tal modo se 
a:presentam com alma 
d1f erente, que parecem 
construídas noutros lo­
cais, noutro país- tal­
vez, até, noutro pla­
neta . .. 

AGUARELA DE B. MARQUES 

LISB O A 
AN TIGA 

E 

MODERNA 
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O Cl/IADO (RUA DAS PORTAS DE S.7A CATARINA) 
E A PRAÇA DE D. PEDRO EM DUAS LITOGRAFIAS DO S.tCULO PASSADO 



O MUSEU GRÃO-VASCO DE VISEU 
P o r 

DIOGO DE MACEDO 

Dun \ NTE cêrca de dois séculos, Portugal pa sava por ter quá i cxcl u irnmen te 
um grande e complexo pintor, que tão extraordinário tinha ido, tão mila­
groso em produção, qualidade e ,·aricdade. apagado o seu nome verdadeiro, 

era só conhecido pelo ju to título de Grande- o Grr;o-Vasco. Além deste portentoso 
e fabuloso pintor, fala va-se vagamente de outros, como seu discípulos ou imitadores, 
sem escrupulosos atestados de identifi cação. E raros eram os crítícos que desconfias­
sem el e tanto génio para um homem só, atri.buindo-se-lhe tudo quanto exist ia na 
terra, nacional ou estnrngr iro, remoto ou mais moderno, dentro do princípio de que 
para um Grande, o muit o era sempre pouco. 

Um escritor antigo e tambem nosso. viajado e sábio em coi as de arte, pintor 
de engenho - Franci co de Olanda --, cujas opiniõe eram acatadas e re peitadas 
cm todo o :\Iundo, havia citado, na especialidade. um outro arti ta ant erior àquêle, 
que se chamam uno Gonçalves. l\Ia este esquecera e só Grão-Va co sobrevivia. 
Quanto de góúco, de primitivo como hoje se diz, existia em Portugal, de norte a sul, 
era incondicionalmente atribuído ao misterioso Grão-Vasco. De tão largas famas che­
gava quási a ser um mito com estranhas lendas e enredadas confusões. Soube-se depois 
um bocadinho ele sua história, surgiu uma nc ga da sua vida, descobriu-se que êle 
era de Viseu, identifi cou-se-lhe ao certo alguma daquela imensa obra e, por fim, até 
e aclarou que o mi tcrio o Grão-Vasco e cha1n<1,·a, na realidade, Ya co Fernandes. 

illusett de Grão- Vasco e Sé de Viseu 



S. Pedro - Vasco Fernandes ( Grão-Vasco) ec. XVI 

De sondagem cm sondagem, de comparaçuo cni comparação, veio a reduzir-se­
-lhe o labor- mas nunca o génio-, acabando os investigadores por destrinçar 
tanto género de pinlura diferente que pertencia a outros pintores, mas nenhum 
mais merecedor do que Nc do título de Grão. Hoje sabe- e muito mais destes segre­
dos e amanhã ainda rnais se saberá neste sector. Os problemas são difíceis de resol­
ver, ma~ o tempo se encarregará da tarefo, porque é bom e imparcial obreiro. De Vasco 
Fernandes, portanto-perdão, de Grão-Vasco !-bastante se conhece e presume para 
que continue detentor da honra tradicional do título. A obra foi-lhe reduzida às pro­
porções das capacidades humanas e do Lempo, mas aumentou em distinção de per­
sonalidade, carácter e originalidade expressionista . . \qucle que na antip;uidade pa sou 
por ser quási o único, ao cabo de tanlas descobenas e sensatez na arrumação da 
nossa 1 listória de Pintura, continua e continuará a se r Grão entre ou1ros Grandes. 

Viseu, com muitos mais pergaminhos, mesmo cm pintura, tem razões sufi­
cientes para depois das remotas glórias das aventuras de Viriato, se orgulhar sobre­
maneira de ter sido berço deste fo rt e e inconfundkcl pintor. Do fabuloso ficara 



Mestre do Retáb1tlo da Sé de Viseu - Cristo no TTorto (cêrca de 1500) 



para sua honra, o verdadeiro, distinto. formidável e talvez, de tantos pintores que 
houvemos, o mais português de todo . O Museu Grão-Vasco, que possui outros 
núcleos de obras quinhen6stas, como :iquêle de comovente e delicada sedução 
outrora atribuído a Jorge Afonso, cujos quadros vão da ·Anunciação e do Presépio, 
ao Descimenlo da Cruz e á Ascensão, passando pelo Jardim .das Oli<leiras, um dos 
finos e subtis na composição, orgulha-se principalmente das obras do seu patrono. 

Do escultórico e expressivo painel du Cal<lário e do tão humano . Sebastião, 
ao notáYel e discutidíssimo S. Pedro, ao Pentecostes e ao B aptismo de Cris!o, de 
tão anojadas e individuais qualidades. e te conjunto representa a melhor fortuna 
da galeria, como o seu autor da sua terra . ._ão obras-primas da pintura portuguesa, 
com que a Sé visinha, que é soberba, tambem se ufana, apesar de outras riquezas 
possuir em seu tesouro. 

O Museu de Viseu é um dos mais abastados do País. Tem outras e belas 
Tábuas de Gaspar Vaz (?); de um pintor pitoresco, Almeida J1 urta<lo - o Gata-, 
que foi discípulo de Sequeira ; uma colecção esplendida de quadros de Columbano 
- a segunda exposta em museus portugucse ; e muita pintura moderna dos mais 
celebrados artista contemporâneos. Na escu ltura, a par de boas peças antigas, expõe 
o Anjo Rafael e Tobias, atribuído a ~lachado de Castro, um admirável mármore 
de Augusto anto, No<la Esfinge, e obra de Benlliure. 

Noutras salas distinguem-se preciosas peças de ourivesaria, de cerâmica, de 
mobiliário, esmaltes como o formoso Relicário de Lirnoges, marfins lavrados com o 
o Hostiário manuelino, que uns críticos presumem de origem congolesa e outros 
a julgam do Benim, em todo o caso documento colonial da nossa arte do século xv1. 
A galeria é Yasta e rica, graças a Almeida Moreira que a organizou: mas quem lhe 
dá mais sólida categoria de grande~ é aquele Grão-Vasco de extraordinária intuição 
e génio de realista. como só séculos depois uma escola re,·olucionária concebeu 
e cultivou. 

Cofre de Limoges Séc. Xll e XIJJ 



/'asco Fernandes -- Calvário (2.º quartel do Séc. XVI) 



Fórlico da igreja ma/ri::. 

VILA-NOV A-DE-FOZCOA é uma vçlhíssima povoaçao da Be:ira 

Bai xa, si f uada a cêrca ele 500 m etros de alliludc, pcrlo ele Pocinho. As 

ua. ruas lo rl11 <)Sas e casas de vclu ta co 11sll'll ÇÜ0 não poss uem caracte­

rÍslin1s parlirulanu ente n otáYei _, ma · lcrn o piloresco das sempre 

amá\ ei · Pº ' oaçõcs da Beira, com genlc rud e e franca ~ e as largas 

per pecti\·as ele uma pai'sagem au tera. Vila-l\uYa-de-Fozcoa con erva, 

a i11 da. doi b elos espécimes monumenlais <lo no o «manuelino », de 

que r rprod 11zimos n estas páginas dois a pecto , fixados pela objectiYa 



de .\l vão: - u ma pequena m as cunosa jgrcja . que foi restaurada n o 

sécul o X\ 111 , e um magnífico pelourinho, cm d uYjcla do m a1 jn te­

rc ·a nte. e melh or cou~erntdo q ue se eu co 11tra m . dcs. a é poca; cn1 

toda a provt 11 cja; tüo rica cm doc um cri to e r ul tórico. de ·te p:éncro. 

Palonri11ho 



DESENHOS DE 
MANUEL RIBEIRO 

DE PAVIA 

T a lvez se possa dizer que a província por­
tug uesa que rc[ine maior número de e le ­
ntcntos favoráveis para acordar a vocação 
dos ai-tistas, é o Alentejo. :Bsses elementos 
são os caracteres p lústicos da sua J>alsagem, 
elo seu povo, e dos seus costu m es e u sos 
tradicionais, tão vi, ramente acentuados p e la 
inte ns idade da l u z e a pl'ofusão das côr es . 
. Manuel Riheiro d e Pavia, alentejano d e 
nascimento, é um dos mais nOYOS e, por 
isso, menos c onh ecidos clêsscs artistas. 

·São já notáveis, no entanto, as qualidades 
afirmadas cm muitos dos sctts trahalhos, 
onde (como n estes ac1ui rc1noduzidos) se 
poclc apreciar a segurança de traço, o sen­
tido d e clai·o·cscuro e êssc espírito de inte­
ligente comentário que caraCtcrizam os 
bons ilustrado1·cs. 



/ 
-----~~ 

/;1 

/, 

_J 



UM PASSEIO PELO RIO-DE-JANEIRO 
. 

Por MOR AE S C::: AB,llAL 

V amos pas~ear um pouco na cidade de São-Se· 
bastião-do-Rio-de-Janeiro. 

Fá-lo-emos, preocupandp·nos mais com algumas 
. das suas valiosas obras de arte do que com a luxu· 
riante Natureza, as avenidas marginais, a população 
de raro dinamismo, os bairros luxuosos, os edifícios 
monumentais, as praias acolhedores, em resumo com 
os mil e um atracti vos, os mil e um predicados que, 
muito justamente, a tornam <maravilhosa> e a gra­
vam, para sempre, na nossa retina e no nosso coração. 

Principiaremos pela abadia de São Bento, situada 
na parte velha desta histórica cidade que, a exemplo 
de tantas capitais, possui ainda muito casario antigo, 
muitas davelas» ou bairros de lata, mas que procura• 

a todo o transe, graças a uma actividade municipal 
que não esmorece, exterminar êsses anacronismos ur· 
banos . 

Na abadia de São Bento, fundada em 1590 p elos 
beneditinos Pedro Ferraz e João Porcalho, funciona, 
actualmente, um liceu. Dispõe o conv ento de valiosa 
biblioteca e a igreja anexa, essa, é de extraotd_inária 
riqueza artística. 

Dedicada a Nossa Senhora de Monserrate, consti· 
tui, quer no conjunto quer no detalhe, notáv el afir· 
mação de arte sacra'. A Capela do Santíssimo e o 
altar-mor encerram preciosos trabalhos de talha do}.1· 
rada, cuja concepção e execução rev elam a té qve 
ponto o génio artístico lusitano nada perdeu, antes 
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se refinou, com a transplantação de alguns dos seus 
mais aventurosos intérpretes para terras de Santa­
·Cruz. 

Deixemos a Abadia e as suas preciosidades e des­
çamos em direcção à Praça 15 de Novembro. 

O facto de trazermos os olhos repletos de beleza 
de um ambiente contemporâneo de Passado tão re­
pleto de momentos emocionantes, faz que o movi­
mento acelerado da Praça contraste, singularmente, 
com a quietude que se nos deparara a alguns metros 
apenas de distância, na acolhedora abadia. 

Eis-nos, pois, parte integrante dessas centenas de 
pessoas que, azafamadas, cortam a Praça em todos os 
sentidos. Logo a atenção é solicitada para os que for­
migam, a nosso lado, constituindo, pelas côres dos tra. 
jos - êles de branco, elas de todos os tons que é dado 
à imaginação feminina conceber - um arco-íris mo· 
vente que empresta singular ineditismo ao cenário 
carioca. 

Aqui, depara-se-nos um curioso chafariz colonial 
., o palácio onde, outrora, se albergou D. João VI, 
teatro de tantos episódios estreitamente relacionados 
com o Bras1l·colónia e o Brasil-nação soberana. 

O palácio, sobretudo, oferece excepcional inte· 
rêsse evocativo. Era nêle que o imperador D. Pedro 1 
dava audiência pública na qual tôda a gente, de qual­
quer classe ou condição, podia entregar-lhe petições 
e, até, falar-lhe pessoalmente. 

Está o palácio ocupado, presentemente, pela Re­
partição dos Correios e Telégrafos, mas a sua ar­
quitectura tem sido cuidadosamente conservada, man­
tendo-se no estilo da época em que foi construído. 

O chafariz, ostentando 110 tôpo a esfera armilar, 
acha-se virado para a sumptuosa igreja matr iz onde, 
com freqüência, se celebram magníficas festas. 

Façamos, agora, um desvio e, subindo a rua Sete 
de Setembro, passemos pela igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, cuja pia bap11smal é de lucubração e lavra 
notabilíssimas, e encaminhemo-nos para o •Tabuleiro 
da BaianaJ, de onde se avista o Convento de Santo 
António, alcandorado na colina que dá acesso ao pi· 
toresco bairro de Santa Teresa. 

É êste largo um dos pontos mais movimentados da 
capital brasileira. 1Terminus• dQs •bondes• que ligam 
o Centro da cidade a Ipanema, Laranjeiras, Leblon e 
outros populosos bairros, aglomeram-se ali, constan­
temente, centenas de pessoas que procuram, com aiii, 
um lugar que lhes permita suportar, sem demasiada 
fadiga, o longo trajecto até casa. 

Mais uns passos andados e eis-nos no Passeio Pú· 
blico onde, de novo, se estabelece o contacto entre o 
Passado e o Presente. 

No jardim que o ornamenta, o mais acolhedor do 
Centro da capital, e que se situa precisamente de­
fronte da quadra onde se alojam os principais cine­
mas cariocas, está o antigo portão do Passeio, enci· 
rnado por um medalhão com as figuras de D. Maria l 
e de D. Pedro III. Ao fundo, o busto do célebre Mes­
tre Valentim, cujas estátuas e obras de talha orna­
mentam a igreja da Cruz dos Mili tares, um dos mais 
notáveis templos do Rio·de·Janeiro, datado do co­
meço de 1780 e inaugurado em 1811. 

Pia da Egreja de N:• S. • do Carmo 

Chafariz Colonial na Praça 15 de Nover:ibro 



Egreja de N. • S. • da Gl6ria 
do Outeiro 

Portão do Passeio Púhlico 
no Hio de Janeiro 

Esta homenagem deve·se ao facto de ter sido Va· 
lentim da Fonseca e Silva quem desenhou os planos 
do Passeio Público, mandado construir em 1783 por 
D. Luís de Vasconcelos. 

Se · dali atravessarmos para o paredão que corre 
ao longo da praia do Russell, logo !obrigaremos a 
igreja de Nossa Senhora da Gl6ria do Outeiro, lugar 
de peregrinação anual, na data de 15 de Agôsto, de 
todo o bom carioca que é, ao mesmo tempo, bom ca· 
t6lico. Construída em 1714, era a preferida do impera· 
dor D. Pedro I que, inclusivamente, deu o nome de 
Maria da Gl6ria a sua filha, depois rainha D. Maria li. 

Penetremos, agora, na rua Frei Caneca, onde um 
outro chafariz atesta a preocupação dos portugueses 

Desenho.> de Armando Pacheco e \íambach 

em abastecer os cariocas de água. Uma lápida nêle 
aposta diz: <Sitienti Populo Senatus proevisit aquas 
anno MDCCLXXXVh. 

17861 Vinte e dois anos depois, em 1808, chegaria 
ao Rio-de Janeiro a Familia Real portuguesa e, com 
ela, 12.000 almas. Era o início de uma profunda remo· 
delação na vida do Brasil-colónia em que a Arte se­
ria largamente beneficiada. 

Dattt dessa época a igreja na qual terminaremos a 
nossa digressão - a de São Francisco da Penitência, 
uma maravilha de arquitectura religiosa da qual se 
salienta o riquíssimo altar·mor, cuja contemplação, só 
por si, merecia êste passeio pela nobre cidade fun­
.dada por Mem de Sá. 



Neatea beloa cclicL.é .. do lotógraío amador Adriano Lopea Vieira !oram futadoa, reapecti­
..,amente, nm aapecto de arquitectnra rúatica da aldeia de Cortea (Leiria), e nm típico 

momento da faina. da pcqncna vindima, colhido noa arrcdorea da mcama localidade 



DE!iENHO DE .ERNEST OHISFORD 

P ortugal visto por artistas estrangeiros - po~ 
dia ser o título de um álbum cheio de interêsse e, ao mesmo tempo, ex'celente meio 

~ propaganda turística. Não faltam, 11a realidade, elementos para o realizar, por­

quanto são raros os pintores e desenhadores que visitam o nosso país, sem que se 

rendam aos encani-O's especiais da paisagem, da arquitectura e dos tipos humanos oom 

que vão deparando. 1 Quantos, até, dos ma!s sensíveis, não ficam por cá, acabando por 

adoptar a nacionalidade portuguesa 1 * O artista inglês Emst Ghisford foi um dos 

que mais recentemente se enamoraram da nossa terra, fixando, com firme traço e agudo 

espírito, numerosos aspectos paisagísticos .e arquitectónicos, em trabalhos de rara 

qualidade artística, que foram, há pouco, expostos na galeria do S. P. N. - e que 

mereciam ser incluídos no álbum a qu~ nos referimos. 



Domingo à tarde por Lisboa 

ná dias em que dir-se-ia 
existe o Sol de prop6sitó 
para iluminar uma idéia 
uma saüdade, um ideal 
um canto de rua estreita, 
craveiros d'uma janela 
um canário na gaiola, 
ou o girasol tardio 
florido por acaso num <iuintal. 

Graças de Domingo {1 tarde, 
num outono adiantado 

· aindà lembrado do verão, 
de gatos espreguiçados nos telhados 
borboletas pasmadas da cidade 
vindas esvoaçando a acompanhar 
a hortelã e flores do mercado. 

no outono 
POR MERÍCIA DE LEMOS 

Por tôda a parte casas 
casas brancas agarradas a outras casas 
casas imaginadas para cenário 
d'uma hist6ria acontecida 
num lugar distante e antigo 

Levam-me mais que os pés 
as pedras polidas da calçada 
ao encontro d'um largo 
com ares de importância 
... e é pouco mais que um lenço de arraial 



A U:avessa ao lado é a dos Salemas ... . 
...... . ...... 

Vêm-se em baixo umas grandes chaminés 
quási iguais aos çartuchos de papel 
que· os garotos compram por dois tostões 
cheios <!e pevides ou tremoços 
à tia Zefa dos amendoins 
- são as chaminés do Palácio da Independência 

Ao fundo da calçadinha 
está o Largo de S. Domingos 

Tôda a g..ente sabe que é côr-de-rosi. 
e tem arcadas o palácio que foi dos Almadas, ' 
- mas quantos sabem como são as suas chaminés? 

ítste aroma que faz a cidade 
ser Lisboa tão ·bem a nossa casa, 
talvez venha de lá ... 

Há tanto lisboeta que não sabe 
onde está a beleza de Lisboa 1 
Há tanta gente que nunca vai v~r 
as trazeiras das casas 1 
Tantos os que nunca olharam 
as trasei.ras . das cidades 1 

Quem diria! 
Âquelas casinhas atrav1mcadas 
engraçadas, humildes e risonhas 
pareciam tão longe, 
afinal são ao lado do Rossio 1 

....... 

Ah, Lisboa, tu tens o Sol guardado 
em pedaços do teu coração 
espalhados por ti 
na Mouraria, em Alfama, no Tejo 
que é o teu jardim de ansiedades. 

Quem sabe, se é para que te veja · 
que o sol hoje brilha assim. Quem sabe? ... 

(D!lS.lilNBOO DE BERNABDO MARQUES) 



NATAL 

N atai, na Província neva. 
Nos lares aconchegados 
Um sentimento conserva 
Os sentirnentos passados. 

Coração oposto ao mundo 
-Como a família é verdade! 
Meu pensamento é profundo, 
Estou só e sonho saüdade. 

E como é br<;inca de graça 
A paisagem que não sei, 
Vista por traz da vidraça 
Do lar que nunca terei! 

FERNANDO PESSOA 



PJNTURA A FRESCO DO ESCULTOR MARTINS CORREIA 



MELODIA MELANCÓLICA 
SÔBRE UM TEMA VULGAR 

por 

AUGUSTO PINTO 

H Á mais de um mês que o Mar parece morto. E se não fôsse - ainda - na fímbria da areia, 

uma suave ondulação de água; uma vagueta que vàgamente - indolentemente - se 

faz e se desfaz; um leve - muito le ve - arrulho de espuma a reboar ao longo da 

praia, dir-se-ia que sim, que tinha morrido o Mar. Que nunca mais, ninguém o veria sacudido por 

tormentas, rasgado em mil abismos, erguido em ondas e trombas para o céu. Que nunca mais, 

tristemente, acordaria dêste seu longo letargo. Que nunca mais o Mar seria Mar. 

Aqui, neste sítio, onde o Mar parece morto, à roda tudo parece ter, de há muito, morrido também.' 

A roda, enconcha-se a terra, numa duna grisalha, desmaiada, onde raro passa vivalma, onde raro 

se escuta voz que não seja a do Mar. Há, para além, a ponta de um cêrro deserto. Há para acolá, 

a ponta de um pinheiral de pinheiros bravos, na outra ponta. E há braveza em tudo o mais. Afora 

- e agora - na calma dês te mar de outono, em seu abandono de um sono de há mais de um mês ... 

Talvez o Mar não torne a acordar. E não torne a levantar, aqui, a sua voz possante de gigante; 

aqui, onde ela é mais pavorosa; de noite, sobretudo, quando tudo o mais fica mudo e tremente 

à sua roda. E se o Mar - santo Deus! - não tornasse a acordar e a falar?! 

Porque o Mar, quando parece morto, assim, é muito lindo. Muito, costumam dizer os meninos, e 

dizer as mulheres, e dizer os os poetas que parece um lago, no seu afago de tranqüilidade e clari­

dade. E suavidade. Muito azul, debaixo do céu muito azul. Sem uma vela. Sem uma onda. Sem 



uma sombra. Mas é mais lindo o Mar, ainda, quando escurece e quando se enfurece; quando se 

agita e grita; quando as vagas vão e vêm sem parança, bravas e cavas, altas - Mar Alto dos 

homens do mar, dos faroleiros e dos marinheiros. Quando, em terra, os meninos, as mulheres 

e os poetas, se calam, de susto e de espanto. Quando o Mar é Mar. 

Pois, há mais de um mês, que o Mar deixou de ser Mar. Deixaram de ouvir as suas rezas e os seus 

ralhos, os lavradores das terras distantes e os pastores das serras mais distantes, ainda. Deixaram 

de rezar e de ralhar as mulheres dos pescadores, porque, num mar assim - Deus seja bendito! -

é só abrir as bolinas à brisa, e botar rêdes nos baixios, para se encherem, sem perigos, cabazes e 

cabazes de bezugos. E até deixaram de murmurar suas endeixas e queixas, as ramas dos pinheiros 

do pinheiral daquela ponta, pôsto que não havendo vento que sacuda e esbraveje o mar, e ao 

mesm0 tempo as desgrenhe e as desgalhe, vivem Outono de beatitude e calma, ao claro Sol e ao 

claro luar de luas descobertas. 

Luares de tanta finura e doçura, sôbre estas águas mansas do Outono, e de tantas e de tão luminosas 

estrêlas espalhadas pelos altos do ar do Outono, que, há noites, um compadre meu, que é pescador, 

veio pescar nesta concha de mar exangue. E trouxe com êle o menino mais pequenino de sete 

meninos que tem. Porque em mares de Outono, felizmente, podem, mesmo de noite andar à 

pesca os meninos, sozinhos, quanto mais em companhia dos pais. E era tão lindo o mar, e tão lindo 

o luar, e tão lindo o cardume dos astros, que o menino do meu compadre, passou tôda a santa 

noite, deitado de papo abaixo à proa da barca, a ver se pescava, sem anzol, a bola da Lua Cheia 

e o Sete Estrêlo, que via bulindo no fundo. 

Mar de transparência tanta, e de tanta calma e confiança, êste mar adormecido, que outro meu 

amigo, faroleiro do farol da barra, sete léguas para além da p0nta do cêrro deserto, há mais de um 



mês, que passa as noites a jogar o chincalhão pelas vendas, ficando o faro l, sozinho, a piscar o 

ô lho, inutilmente, aos raros, confia dos e também adormecidos vapores que deslizam, ao longe. 

Mar tão quieto e liso, como palma de mão de vadio, que o marujo Vicente, meu parente ainda, 

tripulante pimpante do patacho «Estrêla do Mar», navio de cabotagem, há mais de um mês que adia 

a largada, por falta de bom vento e bom mar, para poder abalar. E passa os dias, de papo arriba, 

na cama, ou encruzado na tôrre da pôpa, a bocejar, e a ver se vê arrepio de água ou fumo de 

estrato no céu, que seja sinal de partida e de vid?.. 

Porque .. . barco parado não faz viagem. Nem Mar parado é Mar. 

E êste Mar de Out:ono parece que parou. Que já nem a vaga vagueta, na sua fimbria, se faz e desfaz. 

Que já nem espuma tem. 

Solidão. Silêncio. Melancolia. 

Que importa a manhã diáfana, extática, tôda em tons de pérola, da côr do peito das rôlas ma­

rinhas, da curva das conchas e das boquinhas dos búzios, se tudo à roda se dilui em tristeza e em 

solidão!? 

Que importam dias luminosos, maravilhosos, se daqui, desta praia desmaiada, não se vê sôbre a 

mágoa desta água exangue, o vôo de asa de uma vela branca, se não se ouve um murmúrio, e não se 

ouve um arrulho, e não se ouve uma voz, quebrando esta monotonia e êste silêncio?! 

Que importam noites de luar ou lindas noites estreladas, noites de fantásticas baladas, se o meu 

coração e o coração do mar parecem mortos de marasmo e de melancolia?! 

Sim. Que importa a vida, assim, adormecida e esquecida - vida que não é Vida?! 

DESENHOS DE OARLOS BOTELHO 



A POESIA DO INVERNO 
EM CERTA PAlSi.\GEM PORTUG-UESA 

Por Jlf aria da Graça Azambuja 

Não havia, ali, a mais leve pincelada de 

claridade ou, se havia, não alcançava a distância 

sem medida a que me encontrava do real. Direi 

mesmo provir de mim o bloco denso de negrume 

que me rodeava, no qual 
apetecia caminhar de mãos 

tateantes. Porque é, sobre­
tudo, interior a luz que nos 

alumia. 

Segui o rumo do cais, 
juntamente com outros vul­

tos indistintos. Apenas os 

passos marcavam a presença 
de seres humanos a meu 

lado. Sentia-os no cérebro, 

com a impressão de cami­
nharmos unidos por invisí­

veis correntes. 

Negro, na noite, apro­
ximou-se um barco - ruído 

de motor a morrer, como 
gigante estertorando. 

- ó de lá! encosta! 

prende a amarra! 
Não quis resgua~dar-me 

do frio áspero da noite, e fiquei a um lado, 

sozinha, cansada e apressa, perdida na confusão 

de vozes que soavam à minha beira, tão distante 
e indiferente, como se não falássemos a mesma 

língua. 
Pouco passaría das sete 

horas, mas a treva era pro­
funda. Céu escuro, de estrê­

las demasiado altas; escuras 

as águas densas do Tejo, 
que a embarcaçã::> cortava. 

- Se assim continuar, 
vamos ter um bom ano de 

pão - dizia uma voz. 
Mais além, um casal 

conversava àcêrca de com­

pras feitas na cidade. 

Encolhi-me mais no meu 
canto. Vindo do Monte 

Gordo, sobranceiro a Vila­

-Franca, de roldão pela en­
costa, o vento lançava-se 

louco na água e, ao afundar­
-se, levantava-a ein borbo­

tões. Como levasse a mão 



ao rosto salpicado, para o enxugar, senti na 
bôca um gôsto a sal. 

Meu Deus! levava sôbre mim um pêso de 
anos! Durante êles percorrera os caminhos do 
mundo, embebedara-me de alvorôço e desespe­
rança. Mas nem o bordão de peregrino florira, 
nem o meu ventre frutificara. Voltava mais só 
do que partira. Também no passado fizera 
aquêle mesmo trajecto, s'em sentir que os pés 
se apoiavam sôbre as frágeis tábuas de um barco. 
Nessa época João estava a meu lado e aquecia, 
nas suas, as minhas mãos frias. 

N~ atropêlo de nos instalarmos nas camio-

netas que nos esperavam, revoltei-me 
c~ntra a idéia que me trouxera ali. 
Presentemente, nada me ligava à re­
gião. Subvertida no tempo a casa pa­
terna, (que vinha eu fazer, ~enão 

sobrecarregar o fardo das recorda­
ções? 

Ao invés de me encontrar .;ó, tão 
gelada por fora como por dentro, na 
noite fria de inverno, p~dia estar 
cómodamente instalada na minha casa 
da cidade. leria um bom livro ou, 
numa obstinação de anos, fixaria a · 
estrêla que se ergue ao lusco-fusco 
sôbre a colina, tão minha conhecida, 
que, ao vê-la, quási murmuro: - Boa 
n~ite, estrêla ! 

Regressar, p~rém, à terra donde 
me ausentara, plena de esperança e 
de ilusões, fôra uma ordem imperiosa 
do meu subconsciente. Quando, par­
tindo de lisboa, o combóio me dei: 
xava em casa da Eduarda, na mesma 
margem do Tejo, os meus olhos não 
se apartavam da oposta. Para além 
das casas do M~uchão, da aguarela 
azul do rio a confundir-se com o céu 
nos longes da lonjura, era a lezíria 
ampla; a terra a estender-me os 



bra~os suav1ss1mos, pedindo que me entregasse. 

H avia, por assim dizer, uma quebra desarmó­

n1ca, a interrupção de um belo sonho, o corte 

intempestivo de uma reali~ação. 

Com o decorrer do tempo, o desejo elo re­

gresso tornou-se mais violento. Em minha me­

mória reproduziam-se, intactas, as imagens da 

infância e da adolescência. As narinas palpi ta­

vam-me ao cheiro da charneca pelo meio-dia, e 

sentia o 1ti.esmo tumultuoso desejo de viver a 

vi~a, que nos foge sempre, pois os nossos braços 

mortais não a podem abarcar. 

Os pastores que passavam na estrada, com 

andar manso de seguir rebanhos, ritmado e 

lento, ar ele predestinados 

ou loucos, pareciam os mes­

mos que os meus olhos de 

outrora tinham visto. Visio­

nava-os partindo como eu, 

de madrugada, ricos daquele 

bem interior que não tem. 

palavras nem pensamentos 

para o traduzir. 

Sobretudo nos dias de 

extrema luminosidade elo 

princípio do inverno, era 

uma obcecação impreterível. 

Assim~ res.olvi aceder desta 

vez às repetidas solicitações 

F'OTOS DE MANFREDO 

c!e Ema, e eis-me a caminho, naquela ante-vés­

pera de Natal. 

De um e outro lado da camioneta havia 

apenas negrume; a meu lado, rostos desconhe­

cidos. Depois de Samora e de uma pequena 

paragem, chegámos. Em seguida a uma opressão 

inenarrável, operou-se em mim a ressurreição do 

passado. Desci na pra~a iluminada, como se 

ainda ontem a houvesse deixado. Entre êsse dia 

e hoje não havia uma distância com casuarinas 

e imbondeiros, vozes incompreensíveis da no!J:e 

e tantã de batuques, arrepiando-m/5- nervos 

de rapariguinha medrosa, com grandes olhos 

inquietos. Naturalmente, beijei com o olhar 

quanto adivinhava; sem admiração, senti os 

braços de Ema à minha volta. Nem me apercebi 

se o tempo a mudara : tinha o mesmo sorriso 

am igo e a mesma fala doce. A seu lado, Ma­

riana reproduzia a menina de olhos claros que 

ela fôra e com a qual brincara. 

* 
* * 

Quando acordei, naquela manhã de Natal, 

um sol de ouro ardente entrava no quarto. 

Céus! Alguma coisa se aligeirara em mim! 

Na mala de viagem dormia o vestido pesado, 

que, como couraça, me aprisionava. Temia o 

regresso; porém, êste não envolvera sofrimento, 

antes libertação. 

Na véspera, à noite, 

na igreja modesta regor­

gitando, «encontrara-me». 

Uma ternura infinita, um 

en:endimento maravilhoso, 

dir-se-ia descer até mim, dos 

santos que nos seus nichos 

pareciam dar-me as boas­

-vindas. Serena, sorri à moci­

nha de oito ou nove anos de 

lenço vermelho com flores 

bordadas e blusa de fazenda 

azul, ajoelhada a meu lado 

com grave circunspecção. 

(Contimta na püg. IV J 
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COMPOSJÇÃO DE ESTRÉLA FARIA 



-A GUERRA E AS MAES 

A Guerra acaba e o mundo continua. Cor­
rerá a vida com outro ritmo. ,\Cais apressado? Mais lento ? Diverso, é quanto podemos 
adivinhar. Surgirão novas perspectivas para a visão atónita das gentes. Novos costumes, 
novos hábitos. O valor do t rabalho será outro e outra será a medida dos valores tempo­
rais. O que permanecerá do passado (um passado que ainda vivem os) serão os símbolos 
sagrados e os sentimen tos humanos. Os mai fecundos e ardentes : o ódio, o am or ... 
~ Que imaginação pode conceber que amem as mães ele outro modo os filhos que 
geraram ? O amor transcende sempre as novas ordens sociais, porque é e terno 
e imutável. 

Viam outrora as mães partir os filh os para 
a guerra. As mais íntima fibras da sensibilidade vibram ao toque desta idéia. Nem 
é preciso fazer literatura sobre o tema, para comunicar ao le itor o cl_ramati smo que êle 
contém: basta focá-lo, ainda que de relance, com a nossa imaginação. 
Foi assim em todos os tempos. Os filh os partiam para a guerra, iam ao encontro deJa, 
e as mãe ficavam. Ficavam à e pera dos seus filhos. Alguns voltavam heróis, mas elas 
eram sempr<:> h eroínas. Todas as mães dos que par tiam para a guerra eram heroínas. 
~Ias a guerra dos nossos dias é bem diferente. Todos o snhr m e sen tem; tanto os que 
estão perto, corno os que estão longe da sua acção imediata. Diferente em muitos 
aspectos e-- talvez principalmente- neste el e não esperar apenas que vão ao seu 
encontro. 
;. Quem pode aber e sentir. melhor do qur as m ães, o que esta dife rença significa? 
Agora, para ela , não ht1 só o perigo e o horror de verem o · filhos partir para a guerra. 
Também a guerra pode part ir -- e par te l - ao encontro dele . Vem pelo ar e arranca-os 
dos seus braços, sem atender a essa coisa legal que os homens combinaram chamar-se 
idade milita r. V em, mutila-os e mata-os, sr m grandeza nr m li ero1sm o possíveis para 
eles. Serão. quando m uito, vítimas e mártire" 

E as m ães? O mundo nem fala delas, é 
como se es tivessem esquecidas t Sempre anónimas e sempre heroínas. 
Contudo, i como deverão compreendê-las, como as sentirão bem mais infelizes aquelas 
que viram os seus filhos partir para a guerra e que vãmente os esperam ! As pobres ! · 
~em conheceram esse misto de esperança r de orgulho que a estas aqurce a alma 
e lhes salpica de luz o vazio das " idas. Nem todo esse mundo de imensas coisas peque­
ninas, que vai da lembrança do último beijo até ao botão pregado na farda, com um 
sorriso encharcado de lágrimas. 
A essas, a guerra não lhes dá nada. Nada de nada. Limita-se a t·irar-lhes tudo - impla­
cável. total, apocalíptica. 



\ 

CARTAS DE JOGAR 
PORTUGUESAS 

Na admirável obra ilustrada «Tratado do 
]ôgo do Boston». de Henrique da Silva, 
com a «Hist6ria das Cartas de Jogam em 
prefácio de Egas Moniz, que a «Ática» 
editou em 1942. diz-se, a certa altura, que 
a hist6ria do fabrico de cartas em Portugal 
está por fazer. 
uConhecem-se as que sairam da Impressão 
Régia, a partir do século XVIIJ (1769 a 

Hei, Damu, \ 'alelc 
e Ases de baralhos 
portu g u eses da 
Impressão Hég ia 

1870) e as de alguns fabricantes que se lhe 
seguiram». 
Sabe-se, no entanto - como na mesma obra 
se afirma - que em Espanha e Portugal já 
se jogavam as cartas no século XV, e que no 
comêço do século XVII já existia enlre nós 
o monopólio da manufactura e o comércio 
de baralhos de cartas. Essas cartas eram, 
decerto, de rudimentar fabrico, mm> saídas 



Reis, Valetes e Damas do «Belo Baralho Português», gravado e impresso 
em Lisboa, na Imprensa Nacional (1830 ou 1831) 



Cavaleiros, 
um Ás e Da­
ma de oiros, 
de baralhos 
portugueses 

de prelos e estamparias nacionais. «No prin­
cípio - lê-se ainda no referido Tratado -
devem ter sido copiadas das espanholas, 
como sucedeu na primeira fase da Impres-
são Régia. [ ...... ] Pouco depois aparece-
ram os padrões franceses, que acabaram 
por dominar». 
O mais famoso baralho nacional é o que 
foi chamado «Belo baralho porluf?uês». 
Ignora-se quem foi o desenhador das figu­
ras (Reis, Damas e Valetes representando 
personagens e símbolos evocativos da nossa 
história e da época em que foi feito), mas 
sabe-se que as cartas foram gravadas (1830 
ou 1831) em cobre, na Imprensa Nacional, 
sem dúvida por um excelente gravador. É 
ainda evidente que o artista que as desenhou 
possuia reais qualidades, embora seja notó­
ria a influência, em vários pormenores, de 
alguns desenhadores franceses especializa­
dos no género. 
As três Únicas fábricas de baralhos que 
actualmente existem no nosso país, são : 
- /. ]. Nunes, Germano & C.• (Litografia 
Maia) e Costa & Valério, fazendo tôda a 
impressão nas suas oficinas. Porém . o fa­
brico das nossas cartas de jogar é subsidiá­
rio de indústrias estrangeiras e, por isso, 
tem fases - como a actual - de sérias dif i­
culdades. Além das máquinas em que se 
imprimem as cartas, são importados: o car­
tão, as tintas, os vernizes e o cauchu para 
a impressão indirecta. 
Tudo isto, e a concorrência da produção 
estrangeira, impossibilita ou, pelo menos, 
dificulta enormemente o desenvolvimento 
desta indústria. E é pena - porque não 
faltam entre nós artistas e técnicos capazes 
de desenhar e imprimir baralhos notáveis, 
tanto pela qualidade, como pelo carácter 
genuinamente português. 

(Gra\'uras reproduzida~ do cTrawdo do Jôgo do Boston> 
Editorial ,\tira, 19-+2) 



CÂNDIDO COSTA P!NTO: O JOGADOR (ÓLEOJ 



PANORAMA- Número 22 - Natal, 1944 

A GORA que temos o Noto! à porto, é opor­
tuno recordarmos mais uma vez que para nós, 
portugueses, o simbolismo dessa tradicional fes­
tividade está no Presépio de Belém. 

N ão é o velho de longas barbas brancas, 
personagem que as desoladas extensões de neve 
inspirou aos povos nórdicos, nem o hirsuto pi­
nheiro de frias agulhas que estão certos na 
intimidade dos nossos lares, quando se glorifica 
a Noite Maior da Cristandade - já que nenhum 
outro povo que a joelha e reza aos pés da Cruz 
pode ser mais devoto e crente do que o 
nosso. 

Desde a modesta ermida à majestosa cate­
dral, do campanário humilde às tôrres altaneiras 
das igrejas votivas, a alma portuguesa ergue-se 
sempre para Deus, confiada na sua misericór-

dia, vibrando ao fecundo calor da mais pura fé 
cristã. Por isso, não faz sentido que a noite de N atal 
seja entre vós celebrada com artefactos pagãos, 
quando se sabe que o deveria ser com o Menino 
no seu berço e sob a vigilância radiosa de Maria 
e José, a-par dos olhares de veneração dos três 
Magos. 

Ei quanto nos dói ver a tradicional consoado 
- tão portuguesa e só nossa - desgraciosa e 
ingratamente substituída por ágapes de ementas 
estrangeiras! 

Neste triste apagar de tradições seculares, 
que se estende pelo Mundo, regressemos nós ao 
Natal do bom Jesus- tal qual como era cele­
brado por nos5os avós, paro quem a vida terrena 
era um constante esfôrço de viril obediência à 
lei eterna de Deus. 

llO&S ESTRAD&S ,,. ARREDORES DE VISEU ~ BELAS PAISAGENS 

S. PEDRO-DO-SUL 

Termas de A!afões (S. Pedro-do­
-Sul) 

Águas sulfurosas sódicas, alcali­
nas, si licadas e radioactivas 

Piscina de D . Afonso Henriques 

~ 

Senhora da Guia no Monte Lafão 

Mosteiro de S. Cristóvão 

Palácio Hotel 
E vários Hotéis e Pensões 

Passeios na repr~a do rio Vouga 

TONDELA 

Termas de Sangemil 

Solar dos Condes de Felgueiras 
Solar dos Madeiras (em Vilar) 
Chafariz de Tondela 

Excursões a: 

Campo de Besteiros 
Caramulo 
C.1ramulinho 
Cabeço da Neve 

Palácio de Tomaz Ribeiro em Pa· 
rada de Gonta 

MANGUALDE 

Banhos de Alcafache 

Palácio dos Condes de Anadia 

CALDAS DA FELCUEIRA 

Estabelecimento balnear : 

Águas cloretadas, carbonatadas, 
sódicas 

Grande Hotel Club 

Hotel Maial 

Hotel da Urgeiriça 

SANTA-COMBA-DÃO 

Igreja Matriz 

Centro vinkola muito _importante 

CASTRO-DArílE 

Igreja de S. Pedro 

~ 

A 7 km. Ig reja da Ermida (estilo 
românico) 

T rutas no rio Paiva 

A 8 km., as Termas do Carvalhal 
(águas sulfurosas) 



o QlJE HÁ PARA VER EM VISEU E SEUS ARREDORES 

IGREJAS, MONUMENTOS, ETC. 

Igreja da Sé (Fachada do Século 

xvu. Naves interiores com colu­

nas do Século xn. Abóbada «dos 

nós», Manuelino do século xv1. 

Claustro Renascença, com colu­

nas jónicas. A porta de ligação, 

lado leste, é românica) 

Igreja da Misericórdia 

Igreja dos Terceiros (século xvm) 

Igreja do Carmo (século xvm) 

OBJECTOS DE CARACTER 
REGIONAL 

Cêstos de Vil-de-Moinh0s 

Rendas de Farminhão 

Louça de barro prêto de Molelos 

FESTAS, FEIRAS E BOMARIAS 

Romaria de Nossa Senhora do Pa­

drão, no 2.0 domingo de Páscoa, 

DOÇARIA 

Bolos de Amor 

Bolos do Conde 

Bolos de São Bento 

Castanhas de ovos 

Celestes 

Ouriços 

Papos de anjo 

Tâmaras de ovos 

Travesseiros de ovos moles 

COZINHADOS RECJONAIS 

DF.SPORTOS 

Foot-ball 

Basket-ball 

Tennis 

Patinagem 

Campismo (ao Parque do Ponteio) 

Caça 

Igreja de S. Miguel na povoação de Boaldeia Pesca (da ttuta) 

Museu Grão Vasco Romaria de São João, a 24 de Ju· Sopa-sêca 

Museu Episcopal 

Biblioteca Municipal 

Govêmo Civil 

(No edifício do Col~gio ou Paço 
dos 3 Escalões anexo à Sé) 

Edifício da Junta Autónoma das 

Estradas (século xvm) 

nho, em Vil-de-Moinhos (a 1 

km. de Viseu) 

Romaria de Santana, no 1.0 domin· 

go depois de 26 de Julho, na 

povoação de Orgeos, subú.rl>ios 

da cidade 

Leitão assado no forno 

Vitela no espêto 

TllA 1SPORTES 

Em Cami11ho de ferro: 

Linha do Vale do Vouga: 
Museu Municipal Almeida Moreira Romaria à Senhora da Saúde, no desde Espinho 

domingo a seguir a 15 de Agôsto, desde Aveiro 
Quartel do G.º Art.• Montanha 

(antigo Seminário: Escadas sus­

pensas) 

na povoação de Paradinha 

2 km ao Sul da cidade) 

desde Santa-Comba-Dão (a 

Cava de Viriato e Monumento a 

Viriato 

Monumento ao Bispo de Viseu, 

D . José Alves Martins 

Romaria de Santa Eufémia, a 15 

de Setembro, na vizinha povoação 

de Ranhados 

Monumento aos Mortos da Grande Romaria da Via Sacra, ao domingo 

Guerra 

Monumento a Luís de Camões 

Porta do Soar - Antiga muralha 

(século XVI) 

de Pascoela, na «Via Sacra», na 

cidade 

Arco dos Cavaleiros - Antiga Por- Feira Franca anual, de São Mateus, 

ta da cidade de 1 o a 30 de Setembro na ci-

Casas Quinhentistas 

Janelas geminadas na Rua Direita 

Chafariz D. João V 

dade, no Largo da Ribeira - das 

mais importantes e animadas do 

País 

(em ligação com outras linhas) 

Em a11Jo rai/: 

Desde Espinho 

Em raminheta 

ALOJA~IE TOS 

Hotel Avenida 

Hotel Portugal 

Hotel Regional 

Pensão 

EXCURSÕES 

Alto de Santa Luzia (estrada de 

Ahravezes) 

Penedo da Saüdade (pela estrada 

de Tondela) 

Convento de Orgens (pela estrada 

de Vil-de-Moinhos) 

Jardim de Marvozelos 

TERMAS 

Caldas de Alcafache (a 14 km de 

Viseu) 

São-Pedro-do.Sul (a 23 km) 

Termas do Carvalhal (a 60 km) 

Caldas-da-Pelgueira (a 33 km) 

Termas de Sangemil 



VISE 
E SEUS ARREDORES 

IJM DOS lTINBRiRlOS TIJRISTICOS MAIS SIJGESTIVOS, VARIADOS E BELOS DO .\OSSO 
PllS, i O QIJB TBM COMO PO!\TO DE PARTIDA A i\COLBEDOIU CIDADE DE VISEli 



REVOLUÇÃO TURÍSTICA 
~ 

P odemos considerar, na verdade, uma hora revolucionária esta fase da vida turística de Portugal. Por isso, não 

deve malbaratar-se nem o tempo nem a oportunidade, alienando as possibilidades e vantagens que o Govêrno 

oferece a todos, sob pena de sermos acoimados pelos vindouros de mais ineptos ou incapazes do que muitos dos 

que nos antecederam. 

O apetrechamento turístico, no nosso país, e nas condições actuais, dispondo de modestos recursos de acção, por 

um lado, mas dotado de belezas paisagísticas, monumentais e folclóricas e de muitos outros valores, por outro 

lado - entre as quais podemos, ainda que com aparente imodéstia, pôr em relêvo o quilate humano dos habi­

tantes - tem de basear-se, mais do que no fomento de obras de carácter especial, na coordenação das actividades 

de vária origem, ou peculiares a organismos oficiais ou de esfôrço particular, de cuja execução derivem bene­

fícios aproveitáveis para essa resultante nacional que se chama Turismo. 

Limitadas as iniciativas por falta de meios próprios, fica ainda assim larga margem para a extensa e profunda 

actividade do organismo coordenador, desde que se lhe permita aconselhar o que pode fazer-se ou evitar-se no 

pormenor das grandes obras, utilizando-se do esfôrço comum, o que seja indispensável para a solução do magno 

e urgente problema turístico. 

Alguns diplomas legais, recentemente promulgados pelo Govêrno, suscitaram os mais elogiosos e justos comentá­

rios da Imprensa 1 mas não pode dispensar-se esta revista de deixar aqui arquivado sincero aplauso e algumas 

palavras de incentivo, pois que cada um deles encerra, na vasta doutrina contida nos seus articulados, os fun­

damentos de uma nova era de desenvolvimento do país. 

Em verdade, trata-se de medidas do mais alto alcance para promover e facilitar o melhoramento do nosso nível 

geral, por abrangerem, na sua aplicação, todos os maiores agregados populacionais, interessando directa ou 

indirectamente todos os habitantes, e devendo ser, por isso, considerados diplomas basilares para o apetrecha· 

mento de Portugal, através de uma criteriosa coordenação dos seus valores, entre os quais é indispensável 

considerar, sempre em plano de relêvo, o nosso turismo, nas suas projecções interna e internacional. Referimo-nos 

aos decretos sôbre abastecimento de água potável a tôdas as sedes de concelho e conseqüentes obras de sa­

neamento geral, ao grande plano rodoviário, ao decreto que promove grandes melhoramentos nos portos de 

mar - êstes promulgados pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações - e aos diplomas sôbre condiciona­

mento industrial e ao plano de electrificação do país, que pelo Ministério da Economia foram submetidos ao 

parecer da Câmara Corporativa, depois de aprovados em Conselho de Ministros. 

E já que se especificam diplomas legais, não será dispiciendo recordar o que já estava legislado sôbre urbani­

:zação e especialmente o decreto das contas públicas, - base de ressurreição nacional e de certeza de que as 

obras terão completo e rápido fim - e através do qual podemos evocar com assombro o caos donde partimos, a 

doutrina seguida e a realidade que se mantém e prossegue. 

Entre os milhares de páginas dos •Diários do Govêrno> terão especial significado para os vindouros as que 

inserem êstes decretos, iluminados por um esfôrço construtivo que pouco tempo antes os contemporâneos não 

sonhariam ser possível e dificilmente será excedido em desejo e realidade de melhorar as condições de vida da 

grei e a projecção do país entre os mais adiantados do mundo. 



Traçar, ainda que em rápida síntese, o que pode conseguir-se, conjugando um criterioso plano de urbanização 

com os resultados de utilidade imediata e sumptuária que hão·de derivar destas leis e da sua inteligente apli· 

cação, não é tarefa fácil num simples bosquejo panorâmico. Fiquemo-nos, pois, a idealizar, neste ou naquele 

pormenor, o que será mais do nosso gôsto para o embelezamento de um ou outro local e que cada qual, como 

testemunha do seu tempo, traga um aplauso ao que vir realizar de útil, ajude com esclarecida crítica o que por­

ventura lhe pareça susceptível de melhor orientação, faça um depoimento, enfim, neste solene acto de justiça 

que o Govêrno concedeu ao País - para que todos beneficiem da esclarecida congregação das boas vontades, 

libertando-nos do pelourinho da incapacidade a que os vindouros nos amarrariam, se não soubéssemos ser dignos 

do nosso tempo. 

Podemos afeitamente afirmar que não viverá muito quem não vir satisfeita a legítima aspiração de percorrer o 

país e poder viver em qualquer recanto com satisfação e orgulho, ou de contemplar Lisboa, se não expurgada 

ainda de tôdas as impropriedades - que erros, vícios e maus hábitos, somados em séculos, fizeram acumular ou 

espalhar por onde não deveriam estar - ao menos dignificada com obras de vulto e alargada no seu perímetro 

em criteriosas directrizes da urbanização. Uma direcção e altura arquitectónica de nov .. s conceitos estéticos substi· 

tuirão as curtas visões com que governantes e edis asfixiavam de mediocridade a capital e a província. 

* * * 
Não será visionário querer conceber em próximo futuro uma Lisboa verdadeiramente grande e digna do justo 

qualificativo de capital de um Império criador de Impérios. 

A expansão chamará uma maior população 1 a majestade ensinará novos hábitos 1 a civilização imporá novos 

gostos e mais apurada sensibilidade, mais sadia ocupação do tempo, melhor aproveitamento dos ócios - afugen· 

tando, finalmente, certa tendência para e rotina e restos de um provincianismo que ainda grassa endêmica· 

mente, como zonas leprosas, no seu corpo social. Assim como já hoje podemos utilizar e admirar as amplas saídas 

de Lisboa, teremos a eventração das colinas, a desinfecção dêsses formigueiros dos bairros chamados populares, a 

simpatia pelos parques, jardins e arredores (sem ossos de pie-niques, sem môscas e sem dessociáveis salsifrés) a 

reconciliação do lisboeta com o seu rio, que poderá ir admirar no esverdeado da sua mansa corrente, no suave 

encapelado das suas ondas ou na tonificante aragem e nos coloridos poentes das tardes de estio - de uma balaüs· 

trada que remate por uma avenida bem traçada, a jóia arquitectónica do Terreiro do Paço. O rio, alfa e ómega da 

nossa grande História, será, de novo, razão maior do nosso futuro promissor 1 e as suas margens, unidas por 

qualquer forma tecnicamente perfeita, ensinarão ao citadino os prazeres da fuga até ao campo, à praia ou à mon· 

tanha, que aqui e além, no contraste entre o agro produtor, as residências levantadas com gôsto, ou o mar que 

sempre nos foi fiel, serão, cada vez mais, novos motivos para melhores emprêsas de portugueses empreendedores. 

Tornar-se-á fácil também ao arrabaldino um mais íntimo convívio com as actividades diárias da vida da cidade, 

tornando acessível o que fôr distante ou remotamente conhecido, esbatendo a desconfiança ou o mêdo que 

corrói a personalidade dos camponeses e lhes diminui as possibilidades ou o interêsse de acesso ao nível social 

dos nossos dias, mais elevado e mais digno. 

Na selecção e aproveitamento de valores materiais e humanos, na coordenação do antigo com o moderno, numa 

fusão ou separação que se traduz no total em harmonia e realce dos elementos estéticos de urbanização, há ainda 

urna grande obra a fazer, quer nos chamados bairros de Lisboa - antigos e modernos - quer nos de tantas cida· 



des, vilas e aldeias, no sentido de os higienizar, urbanizar e integrar, com a sua tradicional fisionomia, no conjunto 

geral que torna belos os aglomerados, dignificando-os libertando-os do desnecessário ou prejudicial, sem falsos 

arrebiques, excrescências inúteis ou pensos mal feitos a cobrir mazelas que pedem tratamento radical ... 

Higiene e velhice não são incompatíveis. Para as conciliar, porém torna-se indispensável compreender e saber, 

antes de executar. Mais vale, muitas vezes, o camartelo demolidor, do que a reconstrução por artista remendão ou 

o bonitinho feito para satisfazer o gôsto bairrista do modernista de mau gôsto. 

Um bairro antigo, corno um solar enobrecido pela tradição, pede o arranjo interior, o saneamento, a integração do 

seu recheio em condições de acôrdo com o viver de hoje, mas não pode tolerar inovações exteriores que lhe 

alterem a linha e o estilo. Demolir o inútil, melhorar os acessos e as condições de circulação para facilitar o trân­

sito, reduzir o número de habitantes, distribuir com gôsto a iluminação e com largueza a água, facilitar e auxiliar 

o arranjo das lojas segundo os hábitos locais, procurando mesmo chamar ali aquêle género de comércio que de­

veria ou poderia lá ter o seu cemplacernenu natural - são pormenores a ter sempre presentes em cada nova obra 

ou adaptação a fazer. 

Não é freqüente vermos a paisagem ultrajada com urna construção de linhas feias. Mas algumas vezes, um edifício 

de s6bria traça a indicar bom gôsto de outras eras, é abastardado por um horrível mirante ou desfeado por urna 

pretensiosa reconstrução posterior, que tem corno característica apenas o possidonisrno da sua grandeza. 

Não reprovamos tantas vezes o proprietário que faz construir avultado palacete, rico de cantarias ou ornamentos, 

espelhante de azulejos ou berrante de côr, de porta escancarada sôbre a berma da estrada, quando uma simples 

nesga de jardim ou parque frondoso, bastaria para melhorar o conceito que fazemos de tanta riqueza'? 

Pois mais delicadas são as soluções a encontrar para a integração dos bairros numa inteligente estética urbana e 

de cada rua, largo, logradouro ou edifício, no conjunto geral, valorizando o pormenor. Mas se ainda há faltas, a 

obra já realizada é imensa e a penetração de novas idéias e a reeducação do gôsto, nos vários planos sociais, é 

consoladorarnente sensível. Por isso, o alcance e a repercussão das medidas legais promulgadas e aqui referidas, 

não podem ainda avaliar-se, mas podem e devem ser considerados corno o início de uma nova era de progresso. 

De um extremo ao outro do País, cidades, vilas e aldeias, a casa e o campo, a serra e o mar, tudo beneficiará 

dêste sôpro de renovação e de reintegração, acelerando a vida e acertando o seu ritmo com o dos nossos dias. 

* * * 
Portugal continua ª~ ser exemplo de ordem construtiva. Quando, ao fim da catástrofe destruidora que agita o 

mundo de um extremo ao outro, noções e conceitos tiverem de ser convocados, os grandes valores de reserva 

moral que hão-de justamente ser considerados cabeças de ponte, entre um passado de saüdade e um futuro de 

esperança, afirmarão a sua indestrutível realidade e a dos povos que, corno o nosso, se lhes mantiveram fiéis. 

A guerra - quem diria que até neste particular o grande cataclismo que tantos faz sofrer poderia ser invocado 

para o grande acto de contrição e para termos mais juízo no futuro! - suspendeu a fúria em frente de alguns 

monumentos e cidades hist6ricas, mas não hesitou diante dos bairros novos ou dos grandes edifícios modernos. 

Não sejamos pois mais insensatos que ela pr6pria, sabendo conservar o bom e sabendo inutilizar o mau. Dêste 

critério de bom senso desanuviado resultará um remoçar da paisagem portuguesa, - tanto da paisagem natural, 

corno da das consciências. 
T. de A. 



IRICIA.T IVA. S E B EA.LIZA.ÇÕES 

A B.EGVLAMENTAQÃO DO S . N . I . C . P . 
:E OS SERVIQOS DE TURISMO 

B do seguinte teor o capítulo rnpei­
tante aos Serviço! de Tttriimo, inserto no 
Regulamento, recentemente publicado, do 
Secretariado Nacional de Informação, 
C11lt11ra Popular e Tttrismo: 

ACÇÃO TUR1STICA 

Artigo 23.0 : Pertence especialmente 
ao Secretariado, quanto ao turismo : 

1.º - Elaborar planos gerais de turis­
mo e assegurar a sua realização; 

2.0 - Reünir tôda a documentação re­
lacionada com o turismo em Portugal; 

3.0 - Informar o público sôbre tudo 
que jnteresse ao turismo, através das 
suas agências e postos; 

4.0 - Editar publicações de divulgação 
das belezas naturais, das riquezas artís­
ticas, do património monumental e do 
pitoresco geográfico do País, com vista 
ao desenvolvimento do turismo; 

5.0 - Utilizar, para o mesmo fim, a 
Imprensa periódica, a rádio e o cinema; 

6.0 - Fiscalizar, no aspecto da ética e 
da forma, as publicações de turismo edi­
tadas por quaisquer entidades; 

7.0 - Organizar concursos de turismo; 
8.0 - Promover a expansão do excur­

sionismo, do campismo, da caça e da 
pesca desportiva; 

9.0 -Assegurar a representação de 
Portugal em congressos internacionais de 
turismo; 

10.0 - Garantir o contacto com os 
organismos estrangeiros directa ou indi­
rectamente relacionados com o turismo 
em Portugal; 

ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 
EFECI'IVA DA INDOSTRJA 

HOTELEIRA 

11.º - Orientar e fiscalizar, no aspecto 
higiénico, teórico e de gôsto, a explora­
ção da indústria hoteleira, incluindo 
hoteis, pensões, pousadas, estalagens, res­
taurantes, cafés, casas de chá, «bars» e 
estabelecimentos similares, podendo, in­
clusive, determinar o seu encerramento 
quando o· aconselhe a deficiência dos 
serviços ou das condições sanitárias; 

12.0 - Exercer a mesma acção relati­
vamente às mais actividades directamente 
relacionadas com o. turismo e naquilo 
que a êste interêsse, designadamente 
emprêsas de excursões e de transportes 

automóveis, guias, intérpretes, guias-in­
térpretes e vendedores de artigos regio­
nais e recordações de viagem; 

13.º - .Resolver sôbre a classificação 
dos estabelecimentos hoteleiros e o uso 
da designação «hotel» e visar as respec­
tivas tabelas de preços; 

14.0 - Dar parecer sôbre os projectos 
para construção, adaptação e modifica­
ção de estabelecimentos hoteleiros e 
similares ; 

15.0 - Resolver os processos sôbre res­
cisão de contratos de exploração e sublo­
cação de hóteis nos termos do artigo 9.0 

do decreto n.0 19.101, de 4 de Dezem­
bro de 1930; 

16.0 - Orientar a formação técnica do 
pessoal especializado que se destine à 
indústria hoteleira, ao serviço de guias, 
intérpretes e guias-intérpretes e à venda 
de artigos regionais e recordações de 
viagem; 

ESCOLAS HOTELEIRAS 
E POUSADAS 

17. 0 - Promover a criação de escolas 
hoteleiras; 

18.0 - Assegurar a conservação e me­
lhoramento das pousadas regionais, adju­
dicar a sua exploração, orientá-la e 
inspeccioná-la; 

19.0 - Informar os assuntos que digam 
respeito à concessão de crédito às em­
prêsas hoteleiras; 

20.0 - Propôr ou pronunciar-se sôbre 
a criação de zonas de turismo, nos termos 
_do § i.o do artigo 117.0 do Código 
Administrativo; 

21.º - Classificar os sítios e locais de 
turismo, delimitando a respectiva área; 

22.0 - Velar pelo pitoresco das zonas, 
sítios ou locais próprios para turismo, 
de modo que não sejam prejudicados 
por obras, demolições, cortes de árvo­
res ou destruições de qualquer espécie; 

23.0 - Promover o policiamento espe­
cial dos locais de turismo; 

24.0 - Fiscalizar a cobrança das taxas 
e impostos de turismo; 

25.0 - Realizar, de acôrdo com a 
Agência Geral das Colónias, um progra­
ma de expansão turística em que se in­
cluam os territórios ultramarinos do 
Império Português; 

26.0 - Elaborar o Estatuto do Tu­
rismo. 

Art. 24.0 : Nenhuma publicação de tu-

rismo poderá circular sem o visto prévio 
do Secretariado, nos termos do n.0 6.0 

do artigo anterior. 
Art. 25 .0 : A instalação e exploração 

dos estabelecimentos hoteleiros fundados 
por iniciativa dos órgãos locais de turis­
mo são orientadas pelo Secretariado. 

EXPANSÃO E ACÇ,AO COORDENA 
DORA DO TURISMO 

Art. 26.0 : Os financiamentos da 
Caixa Nacional de Crédito, a isenção de 
direitos aduaneiros da contribuição pre­
dial e da contribuição industrial a con­
ceder às emprêsas que constituírem, re­
modelarem e explorarem hóteis sob a 
orientação do Secretariado, devem ser 
precedidos do parecer favorável dêste 
organismo. 

Art. 27.0 : Fica também dependente 
de informação favorável do Secretariado 
a comparticipação do Fundo de Desem­
prêgo em obras e melhoramentos locais 
de directo interêsse turístico na área das 
zonas de turismo. 

Art. 28: Os planos de actividade tu­
rística elaborados pelas juntas ou comis­
sões municipais de turismo serão sub­
metidos, acompanhados dos respectivos 
orçamentos, à aprovação do Secretariado, 
e sem esta não poderão ser executados. 

Art. 29.º: O Secretariado poderá pro­
pôr ao Ministro do Interior a dissolução 
das juntas e comissões de turismo, 
quando motivos ponderosos o justifi­
quem, e a sua substituição por comis­
sões administrativas, não podendo ser 
reconstituídos tais organismos senão de­
corrido um ano a contar da data em 
que forem dissolvidos. 

Art. 3.º: Todos os serviços públicos 
téem o dever de colaborar com o Secre­
tariado na acção que vise ao desenvol­
vimento do turismo, prestando-lhe o 
apoio que lhes fôr possível nas maté­
rias da sua competência. 

Esta disposição compreende, nomea­
damente, os Serviços de Saúde e de 
Assistência, a Direcção Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais, a Junta 
Autónoma de Estradas, a Administra­
ção Geral do Pôrto de Lisboa, os Ser­
viços de Minas e Geológicos, os Servi­
ços Florestais e outros serviços respei­
tantes às comunicações, às capitanias 
dos portos e à Polícia de Segurança 
Pública. 



Tabuletas, cartazes, ementas, 
anrtncios, rêclamos, etc. 

O Secretarittdo da Propaganda Na.cio­
nal f êz p11blicar1 h!i po11co, em tôda a 
Imprensa do país, 11ma nota de q11e 
extraimos os seg11i11tes pas1os - cha­
mando para êles a atenfÍÍO dos intere1-
sados: 

«Os Serviços de Turismo do Secreta­
riado Nacional de Informação e Cultura 
Popular suscitam aos senhores industriais 
hoteleiros a observância do decreto n.0 

17.950, de 6 de Fevereiro de 1930, que 
determina o seguinte: 

Artigo 1.0 : 1l proibido o uso da lín­
gua estrangeira nas tabuletas, cartazes, 
anúncios, rédamos, marcas de fábricas e 
de comércio nacionais, e bem assim nas 
1 istas das mesas de hóteis, restaurantes, 
casas de pasto e outros estabelecimentos 
similares, ainda que instalados em 
«clubes» ou casas de recreio sujeitos à 
fiscalização administrativa e policial. 

§ 1.0 Do disposto nêste artigo excep­
tuam-se: 

6.0 Os cartazes, anúncios e réclamos e 
listas de mesa que forem precedidos do 
original em português, escrito, impresso 
cu de outro modo publicado em caracte­
res de dimensões nunca inferiores às da 
tradução estrangeira. 

7. O emprêgo nas listas de mesa, car­
tazes, anúncios e réclamos de palavras 
que não tenham correspondentes em 
português. 

8.0 O emprêgo, em tôdas as espécies 
previstas no corpo do artigo, de palavras 
latinas. 

§ 2.0 Para os efeitos dêste considera-se 
tabuleta não só a peça ou quadro de ma­
deira ou de outra substância colocado na 
frente do estabelecimento, como também 
a inscrição que, com o mesmo fim da ta­
buleta, se encontrar directamente inserta 
na parede do mesmo estabelecimento. 

Os Serviços de Turismo, ao relembra­
rem estas disposições da lei, téem em vis­
ta, muito especialmente, pôr têrmo à 
pretensiosa forma por que algumas lis­
tas e ementas de estabelecimentos hote­
leiros e similares são preenchidas, quer 
em língua estrangeira apenas, quer com 
composição e ortografia incorrectas». 

Turismo de Espinho 
e Figueira da l'oz 

O Secretário Nacional de Informação 
visitou, recentemente, a vila de Espinho, 
onde trocou impressões com o presidente 
da Câmara acêrca do plano de activida­
des da Comissão Municipal de Turismo. 
Aquela autoridade administrativa, no 
melhor espírito de compreensão das dis­
posições do decreto que reformou os 

Serviço~ de Turismo e da acção a desen­
volver pelo Secretariado Nacional de 
Informação, prontificou-se, com todo o 
entusiasmo, a trabalhar de acôrdo com a 
orientação dada por êste organismo à 
obra turística, submetendo ao seu parecer 
todos os planos de actividade da Comis­
são, planos que devem considerar-$C como 
sendo do maior alcance para a va1oriza­
ção da vila de Espinho, sob o ponto de 
vista turístico. 

O sr. Secretário Nacional de Informa­
ção visitou também no mesmo dia e com 
igual fim, a Figueira da Foz, onde con­
vocou uma reünião da Comissão Muni­
cipal de Turismo desta localidade. Du­
rante a reünião o sr. António Ferro, em 
conversa com o sr. presidente da Câmara 
Municipal e os restantes membros da 
Comissão de Turismo, expôs os fins que 
houve em vista ao fazer-se a reforma do 
Secretariado Nacional de Informação, no 
que respeita ao capítulo Turismo, apro­
,·eitando a oportunidade para dar escla­
recimentos sôbre alguns pontos dessa 
reforma e para afirmar que a obra turís­
tica do País, para ser eficaz, precisa de 
ser realizada através de uma íntima 
colaboração de todos os órgãos locais 
com os serviços do Secretariado, consi-' 
derando-se êste como órgão orientador 
de tôda a acção turística nacional. 

Após a reünião, o sr. António Ferro 
visitou ainda alguns locais da cidade 
onde podem ser levados a efeito alguns 
dos principais melhoramentos previstos 
no plano de actividades da Comissão de 
Turismo. Fêz também uma visita aos hó­
teis, a-fim-de observar as condições do 
seu funcionamento, dando conselhos e 
sugerindo algumas modificações que 
muito poderão contribuir para o melho­
r.tmento dessas casas. 

Na visita de cumprimentos há pouco 
tempo feita pela direcção do Aero-Clube 
de Portugal ao director do Secretariado 
da Aeronáutica Civil, o Sr. tenente­
-coronel Carlos Magalhães, na qualidade 
de presidente daquela colectividade, expôs 
uma série de aspirações da aviação de 
turismo, entre as quais salientou: - a 
revisão de subsídios às escolas pela for­
mação de pilôtos; a criação de um campo 
destinado especialmente à aviação de 
turismo, e um auxílio ao Aéro-Clube para 
poder manter-se no nível que Lhe compete. 

O Sr. tenente-coronel Humberto Del­
gado declarou que o assunto já tinha 
merecido a sua espontânea atenção, e 
tanto assim, que havia ordenado a um 
dos seus adjuntos que organizasse um 
inquérito que Lhe permitisse traçar uma 
obra de conjunto, em necessidades e pró­
xim:i.s realizações. 

Algum tempo depois, os jornais noti­
ciaram uma visita cfectuada pelos director 
e sub-director do referido Secretariado às 
quintas do Marquês e das Lombas, em 
Oeiras e S. Julião da Barra, para as bases 
de um estudo a fazer-se sõbre as possi­
bilidades da construção de dois campos 
de aviação civil. 

Está também previsto o estudo de 
idêntica obra num vasto terreno na 
Lousa, na região de Loures. 

A. Lousã não é eequectdll 

Antes da viagem a que se refere a no­
tícia que mais acima publicamos, o Sr. An­
tónio Ferro, à volta de um passeio por di­
versas regiões turísticas do Minho, parou 
na vila da Lousã, onde o aguardavam o 
Sr. presidente da Gmara Municipal e 
outras entidades oficiais. Na troca de 
impressões que se seguiu, foi dada espe­
cial atenção ao aproveitamento turístico 
do lugar de N.ª Senhora da Piedade, em 
plena serra, que é, sem dúvida, um dos 
mais pitorescos recantos do País, sendo 
depois estudada, in /oro, e com a assis­
tência técnica do arquitecto Jorge Segu­
rado, a possibilidade de ser construída 
ali uma Pousada de Turismo. 

•Panorama• regista 

* O aparecimento do 1.0 volume do 
notável trabalho de Ferreira de Andrade, 
«A Freguesia de S. Cristóvão», numa 
excelente edição, profusamente ilustrada, 
que faz parte das «Publicações culturais 
da Câmara Municipal de Lisboa». * A curiosa monografia «Lenda de 
Coimbra» (Velha ridade por111g11esa, 
11ista pelos oiho1 i11orentes de tJm e1tran­
geiro ), que o Dr. Kurt Saaelfeld recen­
temente publicou, com o texto em por­
tuguês e alemão. * O interêsse, tanto literário como grá­
fico, que continua a oferecer o Boletim 
«Douro-Litoral», editado pela Junta de 
Província do mesmo nome, e de que 
saíu, há pouco, o 1 .0 fascículo da 2.ª 
série. 
* As justas aspirações de Figueira de 
C:i.stelo Rodrigo, para que nela se reali­
zem algumas obras indispensáveis ao seu 
desenvolvimento turístico - o qual, por 
v:írios títulos, merece. * O fôgo sagrado com que a!gumas 
terras do País alimentaram mais uma 
vez, êste ano, a bela tradição das Pestas 
das Colheitas e, em especial - pelo 
brilho do programa e o êxito que alcan­
çou - a freguesia minhota de Santa 
Marta de Portuzêlo. * A iniciativa da Sociedade Propaganda 
da Costa do Sol, da realização de um 
Concurso de Fotografias de Turismo. 



COSTUMES MADEIRENSES 
CA RR E I RO S 

S 
<>BRANCEfRA, tornejan<lo o Funchal, ergue-se, como 

jardim suspenso, airosa e garrida, a freguesia do Monte. 
Os passeios, em ziguezague, ladeados por hortênsias 
branco-azuis, por tufos de buxo e cobertos de frondoso 

.tr\'Oredo, sobem até aos pés de alta escadaria, onde, no cimo, 
se abre a porta de um velho templo cristão. 

A cidade orgulha-se dêsse recanto paradisíaco, fresco e 
s.1üdável, e exibe-o, alcandorando-o. 

Como cordel ou cajado, atirado ao acaso, desenha-se, ser­
penteante, o caminho estreito e íngreme do Monte. Caminho 
antigo, sem um palmo de terra chã, calcetado a pedra miúda, 
desigual, polida pela trave encebada das zorras e pelos pés 
de muitas gerações! Caminho velho, contornando quintas, 
sempre comprimido entre casas caiadas e batido pelo Sol. 
Caminho do Monte - caminho de vertigem, dos carros doidos 
.1 descer ... 

- Ala, abaixo! -Afastem-se!! 
E o caminho treme sob o carro em disparada vertiginosa, 

rumo à cidade. 
Curo do Monte é trenó feito de vimes; zorra rasteira, 

polida a cebo, com bancada para dois ou três passageiros. Dos 
lados, corda solta, à guisa de tirante guiador, que, pela reta­
guarda, dois homens seguram. E os homens correm, porque 
só a sua carreira orienta a loucura da velocidade. Seus pés são 
os únicos travões dêsse carro sem freio. De quando em quando, 
s,dtam para os varais ela zorra um dos pés, cuidadoso, sempre 
a tocar o piso - e lá vão sorridentes, confiados na sua destreza, 
orgulhosos da responsabi lidade que pesa sôbre os seus ombros 
e com a vaidade de que um Chefe de Estado, um príncipe ou 
um simples turista se sentou em seu carro, confiando nêles ... 

- Ala, abaixo! ~ afastar! 
E o trenó desliza, voa sôbre o empedrado escorregadio, a 

cinqüenta, talvez a oitenta à hora ... Rabeia nas curvas apertadas, 
onde dois carros não cabem; mas passa, anda, corre sempre ... 

- Ei lá! 

D O JV!O N T E 

A velocidade aumenta. Os passageiros empalidecem. Téem 
a respiração suspensa e um sorriso indeciso ... Mêdo? 

Não tenham mêdo. Isto foi feito para andar. .. 
Aproxima-se outra curva. 1: mais estreita ainda. A parede 

cresce na esquina fatal... J; agora! O ar, que os sufoca, pela 
\•ertigem, foge dos pulmões. A gargante seca. Os olhos 
abrem-se ... 

- Ah!. .. 
E o carro passou, sem tocar de ]e, e a cal da parede. Passou 

e continua, sem hesitações nem paragens. Anda, corre, voa na 
calçada, como se na calçada houvesse 1·ails e os rai/s ~e esten­
dessem em linha tonta. 

Mêdo? nsses homens não se lembram de terem tido um 
desastre! A arte de saber guiar êsses trenós, nasceu com êles. 
Seus pais e avós transmitiram-lhes, hercditàriamente, o sentido 
da atenção, o sangue frio, a rijeza das pernas e dos braços, o 
«fôlego de gato» e a nobreza de um carácter que nunca esquece 
o preço de uma vida. 

Feita a meia dúzia de quilómetros do trajecto, o passageiro 
respira fundo, apeia-se, ri e sente vontade de repetir aquela 
viagem de «montanha russa». 

Resfolgando, o carreiro mete no bôlso umas moedas de 
prata e descansa uns minutos. Depois, empina o trenó, mete-lhe 
os ombros e ala, caminho acima, sempre a subir, sob um pêso 
de uns cinqiienta quilos. 

Anda-que-anda, até galgar uma alt itude de seiscentos metros. 
Queimam-lhe os pés dentro das bot,1s chãs; a camisa, ensopada 
em suor, prende-se-lhe ao busto e o seu fato branco, tradicional, 
está sujo de poeira. 

Anda-que-anda . .. Mas quando chegar ao Monte - aquêle 
lugar lindo e fresco, onde o verde da vegetação tem mil tons 
e a água é cristalina - há-de encontrar o afago de um recanto 
de sombra e o beijo inocente de um filho pequenino. 

JOÃO FRANÇA 



II 

\ TJSE U 
(Co111i1111,1clío} 

la ru.1 Oireira rua estreita e sin11osa que pelo pito-
n:sco d.is suas habitações e do seu variado comércio é a 
mais intcrcss:mtc artéri.1 cl.1 cid.1dc - contam-se bastantes 
edifícios de Y:Írias épocas e a rua Grão Vasco (amiga rua 
dos Balcões) tem dignos de registo alguns prédios muito 
curiosos com :rndarcs salientes, assentes cm colunas de gra­
nito. A espaços, ao 1x-rcon-crcm-sc as ruas, surgem crechm 
de ral modo car.1ctc1-í,ticos, q uc fazem reconstiniir cena~ 
de maravilhoso sabor histórico. 

De rodos os mo11umc11tm é a Sé o mais valioso, com o 
}.ifuscu Gr.ío Vasco cp1c lhe csd adjacente, instalado na' 
melhores dependência\ do Paço dos Três Escalões ou- do 
Colégio, 'l' 1c foi l)a lftc io Episcopal. 

Construída no século x11, foi-se :1ltcr:111clo bastante com 
o andar dos tempos. /\ fachada im ponentc mas desgracima 

é cio século xv11 , entre du:1s rôrrcs românicas, cujas partes 
superiores foram moclificad:1s. O interior é nodvcl pela ele­

gância d.is ogivas com colunas do século XII e pela simpli­
cidade decorativa d.1 t.Ío original abóbada manuelina, ard'>­

ricamcnrc encordoada e cnocl:1cla cm granito, por isso cha­
mada 11bób11d11 dos nós. O claustro de arcarias assentes cm 
colunas jónicas é uma formosa obra da Renascença. 

Avulcam cnrrc os elementos mais antigos da Sé a lindÍ\­
sima port.1 do período da tr:1nsição românico-ogival, «posta 
a descoberto cm 1919, com seis arquivoltas de arco quc­

br.1do, adornadas de cra\'OS, quatro das quais assentes cm 

colunas curtas elevadas sôbre altos pedestais. A imagem 
da Virgem, que ocupa um nicho sôbrc o fecho da arcada, 
é de gôsto românico, segurando a Senhora o Menino sen­
tado de frente, nos joelhos>i. 

No côro h:í um rico e artístico c:ideiral, de madeira do 
Br:isil, e no altar-mor, uma imagem da Virgem, cm pedra, 
do século X II!. A sacristia possui, entre várias preciosidades, 

uma imagem de C risto cm marfim, valiosos paramentos e 
magní[icos azulejos do século xv1r. 

Não se ju lgue, porém, <]UC está tudo dito sôbre :i Sé -
não só o agui mencionado tem importantes riquezas de por­

menor que não se cspccificar:un, como :iinda possui outros 
aspectos e obr:is de arte. 

Tem, também, merecimento o Paço Episcop:1I, situado 
no Fontelo, guc cmbor:i sem beleza arquitcctónica guc o 
distinga, vale, no cnt:into, pela extensa e ameníssima mata 
gue conta muitas árvorc.s seculares e pelos pontos de vista 
sôbrc a cidade. Aí pode admirar, à entrada, um pórtico 
do século xvr rcmat.1clo por uma bela cruz de granito. 

Viseu romana, visigoda, mcdic\·al, renascentista e 
moderna - foi e mantém-se centro vital de uma importante 
provínci:i, mercê da pri\·ilegiada localização que lhe der:im 
os sem fundadores e também do espírito empreendedor dos 
seus habitantes, animados pelo mais puro sentimento beirão 
e lusíada que ainda hoje permanece vivo. 



É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
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H ÁV EL EXEMPLO DE 

AHTES GHÁI;ICAS E VM 

\'EHDAl>EIHO EMUAI­

XAl>OH no BOM GÔSTO 

A POES L\ DO l ~\'ER~O 

(Co111í1111arão) 

Tôda a hum,ina lnquiet.1ção se abolia do meu pensamento, 
suspensa entre a terra e o sonho. Rodearn-me um ar de festa, 
que não sabia se pro\ inha do rumor de falas e gargalhadas, 
vindas da rua e do jard•m, ~e da própria atmosfera. 

O colchão fôfo provoca\·a-me bem estar. Amores bochechu­
dos e ingénuos, ligados por grinaldas de flores, da,·am as 
mãos na parede. E de repente, saíram da sua compostura for­
çada e começaram a bailar à \Olta da cama, brincando às 
escondidas por detrás do espelho e do majestoso guarda-fato 
de pau-santo. 

Quando, ao fim, se recolheram, levantei-me e abri a janela. 
Ema, sorridente e maternal, passeava na horta com Mariana. 
A pequena, muito excitada, corria à frente do Ho11ky·To11k 
- um cachorro de poucos meses. 

- Bom dia! só agora apareces? 
Prometi juntar-me a elas, imediatamente, mas permaneci 

· no mesmo sítio. 
Mancha ensoalheirada, a água do tanque rebrilhava, e as 

laranjeiras eram por certo as árvores de frutos doirados sob 
o céu mais sereno das histórias de fadas. (Onde estava o 
inverno, sinónimo de cinzento e de chuva? Na noite negra da 
minha vinda, ficara na outra margem. 

Contam os homens as estações pelos calendários. longe, 
na capital, entre os prédios altos e as luzes que ao lusco-fusco 
realçam as mulheres bonitas, ou nos compartimentos sombrios 
onde se consomem, olhando os retalhos azuis, a que chamam 
céu, como hão-de saber?! Como hão-de sentir o rumor de 
gestações do 'entre d,1 terra, a promessa 'ibrante que se pres­
sente logo após as primeius ch1n·as, e esta exalação vegetal 
- respiração de mi 1 \idas? 

* 
* * 

Na vila quieta, com o sol a chispar brancuras nas paredes 
caiadas, apesar de o dia festivo lhe imprimir maior animação, 
não havia muito onde entreter o tempo. 

De mais eu não fôra para aprisionar-me. Torturava-me um 
desejo maior, s~de ilimitada de amplidão, que a cidade não 
matava. Ao almôço, não hesitei em dizer à Ema e ao Fernando 
quanto gostaria ele voltar ao vale de Asseiceira, antes de partir. 
A minha estada não podia prolongar-se; devia tornar à vida 
trabalhosa de cada dia, e, sobretudo ao pêso da solidão, que 
me acorrentava à terra. Queria guardar comigo luz bastante a 
satisfazer-me por muito tempo. 

- ~ a Lúcia quem determina disse êle, condescente e 
amável. Queimado de sóis, tinha um aspecto rude que con­
trastava com uma grande bonomia. Saímos pelas duas horas, 
pois o vale fica longe e em Dezembro anoitece cedo. Não 
chovia há alguns dias e, se não fôsse o frio cortante, julgar­
-nos-íamos em plena primavera. Mal deixámos para trás as 
casas ,•elhas, contruídas quando do último terremoto, entrámos 
na estrada branca, ladeada por vinhas de troncos nus e torcidos. 
e por oliveiras prateadas ao sol. Depais, Yeio a planície coberta 
par trigais e fenos de palmo, e o Sorraia, correndo, claro e 
transparente, como menino ajuizado no seu leito ... 

Mariana, que trouxera consigo Ho11k;-To11k, emprega\'ª 
mil esforços para mantê-lo sossegado, e a mãe coadjuvava-a, 
rindo e falando alegremente. 

- Se não tens juízo, não te darei sobremesa hoje - dizia 
a pequena muito séria, para o cachorro que teimava em saltar­
-lhe do colo. 



P\H\ \Tl\\\'l<~">S \ll OS RIC0-

111·~') 1) \ L\ \ ' Ell\ I \ \AD\ 1 L\ 

~l l'ElllOH \O CO:'\FOHTO E 

ELEG\\CI\ D\ G\B\llDl\E 

RUA AI (}l ' S'I' 1, 23S LI S BO A 

l ' 'f'IU8f~' JIJA'TEl?IAL D A 

JS E 
/~ Jll L'J.' Ô D AS fÍ S SUAS 
CO $ '/R UÇ ÕES 

R DE S. lJCOLAU, 123 
Telefone 2 2091 -3 linhas-LISBOA 

FUN O A O A ~M l 83J 

O Coliocu do Purto, o muis moderno e amplo salão de espectáculo; do 
País, é propriedade deotn Companhia, que também o mandou construir 
R. F erre ira Borges, 37 e P . D. J oão da Câmara, 11-1.0 

PÔRTO LISBOA 



OBJECTOS DE COLECÇAO 

E ANTIGUIDADES 

TRABALHOS EM FOTOGRAVURA 

------- --

FOTO-LITO E ETIQUETAS EM METAL 

TEM TODOS OS TRUNFOS PARA EXECUTAR 
COM RAPIDEZ E PERF EIÇÃO QUAISQUER 
TRABALHOS GRÁ FICOS DA ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

A POESL\ DO JNVf~ RNO 

( Conti1111a1ão) 

O carro rodava, rodava. E eu, calada, cada vez me ligava 
mais à pa'isagem. Alma e corpo consubstanciavam-se, para entre­
gar-me e fund ir-me na natureza áspera que me rodeava. As 
lembranças do tempo ali passado vinham-me nítidas, em tropel, 
mas não arrastavam dor consigo. 

Deixei de sent ir o vazio das horas sem fim. Era uma 
partícula da Terra, do U niverso, eu própria imagem dêle. 
Fôsse a vida qual fôsse, tudo representava harmonia, e um 
dobar de meada, natural e lógico. Na região adusta de pinhei­
ros e chaparrais, não se enxergava mais que, muito além , um 
casa l perdido - uma grande cegonha de asas abertas. 

Como dia festivo, não se via presença humana. Nem tra­
balhadores, nem pastores : a tranqüi lidade do princípio dos 
Tempos. O tojo flo ria a charneca em manchas amareladas; 
e, ao sol, desprendia-se das p lantas em modorra um cheiro 
acre de vida intensa. 

No mato cerrado o carro não encontrava tri lho ; tôdas 
cobertas por flora luxuriante, as vertentes que conduzem ao 
vale. t selvagem a beleza do lugar. No inverno as fôlhas verdes 
ganham em tonalidade; lá em baixo, os charcos pasmados são 
mais límpidos, com estranhas cintilações, menos negros os 
tufos de juncos e canaviais que crescem no emaranhado dos 
pântanos. Os salgt!eiros rasgados cantavam ao vento, enquanto 
corvos de asas negro azu ladas passavam voando, e as primeiras 
cegonhas chegadas se debruçavam, estáticas, logo assustadas à 
passagem do carro. E sôbre tôda esta terra - quer baixa, pan­
tanosas e parda, quer esverdeada - caía uma verdadeira orgia 
de opa la e azu l pálido da tarde, no q ual não éramos mais do 
que coisas flutuantes . 

Meus vestidos, minha carne, não existiam; eu própria me 
julgava tornada em claridade. Nunca, como então, a palavra 
lllz se poderia ligar ao seu significado total. A d iafaneidade 
do ar era tamanha, que aquêles tons de lilás e rosa não podiam 
representar um simples entardecer; vinhaui de longe, de outra 
idade, - eram os mesmos do dia do nascimento de Cristo. 
Abol iam-se espaço e tempo, e havia apenas almas. 

Eu passara naquele local anos atrás, antes de part ir para o 
Mundo, quando à minha volta divisava rostos que já não 
existem, risos de meninas que o vendaval da vida fustigou. 

A verdade, porém, é que nunca fôra tão perfeita a minha 
comunhão com a paisagem. Pela primeira vez compreendi que 
de todo êsse amassado de angústias, dores e deslumbramentos, 
resultava uma terra melhor, na qual a existência brotava em 
aceitação do dest ino e entendimento com a natureza. 

João? - Uma sombra como tantas, sumindo-se na cor­
rente ... 

Arrefecia, e o regresso fêz-se mais rápido. Mariana, com 
as faces e o nar izito arrebitado, vermelho, lamentava-se, creio 
que mais por Honk;r-Tonk do que por ela . Ema temia pela 
minha saúde abalada. O ar era um elemento visível, azulado 
como o céu, onde as árvores se destacavam de um verde opaco. 
Uma espécie de cantilena em surdina, um fer ir de notas, como 
música que subisse abafada das entranhas da terra, derramava-se 
no espaço. Por detrás dos chaparrais, o sol morria numa q uei­
mada gigantesca. O delírio de luminosidade afugentava preo­
cupações, cortava ligação com o cotid iano e tôdas as solicitações 
imperiosas de viver. 

A margem de lá conduzira-me a uma pátria diferente. 

MARlA DA GRAÇA AZA~IRIJJA 
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L IVRARIA TECN ICA BUCH H OLZ 

AVENIDA DA LIBERDADE, 50 • LISBOA 

* * 
LIVBOS PORTUGUESES E ESTHANGEIROS 

EXPOSIÇKO DE ARTE · LITERATURA 

LI VROS PARA CHIANÇAS . ARTE 

CIÊ CIAS NATURAIS E ESPIRITUAIS 

SOCIOLOGIA · MEDICINA 

ARQUlTECTURA · ENGENHARIA · QUÍMICA 

AGRICULTURA · INDÚSTRIAS 

* * * 
A Pousada de S. Bn1s, si­
t uada a 240 m. de alti­
tud e, é um ó ptimo ponto 
de partic!a para excursões 
aos m a is pitorescos tre­
chos do Algarve. F ica 
junto ~t Estrada Nacional, 
a ~80 km. d e Lisboa, a 
16 km. ele Faro e a 65 J,m. 
de Vila Heal de Santo A n­
tóuio. Escreva a rese rvar 
um quarto para al i pasrnr 
um d elicioso firn de se­
rnana, ou mesmo alguns 
dias de férias. T elefone : 
S. Ilrús-d e- AlporteJ, 5. 
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·. 



Rl:A UA ROSA, 309-315 · TELEF. 2 6930 · LISBOA 

EPRODUÇÕES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

FEITAS PELOS PROCESSOS TtCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 
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